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10º CONDEST consolida debate sobre 
qualidade acadêmica e valorização docente 

na Engenharia de Segurança do Trabalho 
Realizado pela Andest do Brasil, na sede do SEESP, em São Paulo, evento reuniu 

lideranças setoriais, homenageou pioneiros com a distinção “Professor Honoris Causa” e 

concedeu Selos de Excelência a instituições de ensino superior 

CLIQUE AQUI E ACESSE A 

RÁDIO SESMT 1 
 

CLIQUE AQUI E ACESSE AS 

NORMAS 

REGULAMENTADORAS 

Por Sofia Jucon 

Jornalista Revista 

Cipa & Incêndio 

 

   A qualificação  

profissional e o 

aprimoramento  

pedagógico são 

pilares determi- 

nantes para a efi 

cácia das ações  

de prevenção de 

acidentes e pro- 

teção à saúde  

nos ambientes  

laborais. Com  

foco nessa pre- 

missa, a cidade 

de São Paulo  

sediou, nos dias 

24 e 25 de se- 

tembro, a 10ª 

edição do Con- 

gresso Nacional  

do Ensino da Se- 

gurança do Tra- 

balho (CON- 

DEST). Realiza- 

do no auditório  

do Sindicato dos  

Engenheiros no  

Estado de São  

Paulo (SEESP),  

na Bela Vista, o 

encontro come- 

morou uma mar 

ca histórica ao  

reunir docentes,  

coordenadores de cursos, pesqui 

sadores, lideranças corporativas 

e dirigentes de entidades de clas 

se de diversas regiões brasilei 

ras. 

  Promovido pela Associação Na- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

cional dos Engenheiros de Segu- 

 

 

 

 O ministro André Mendonça, do Supremo Tribunal Federal, prorrogou 

por mais 90 dias (a partir de 25/09/2026) a suspensão da aplicação 

de multas e outras sanções relacionadas a dispositivos da NR-1 que 

tratam dos riscos psicossociais no ambiente de trabalho. A decisão 

foi tomada na ADPF nº 1.316 e atendeu a pedidos da Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) e da Confe-

deração Nacional de Saúde (CNSaúde). 

   Com a medida, seguem suspensas autuações, notificações puniti-

vas e outras penalidades administrativas baseadas nos pontos ques 

tionados da norma. O objetivo é permitir a continuidade das negocia 

ções em curso no Supremo, que discutem critérios técnicos e jurídi 

cos para a aplicação das exigências previstas na regulamentação. 

   Medida mantém o tema em negociação no Supremo, sem afastar 

as obrigações de prevenção que continuam valendo para as empre 

sas. E TEM MUITO MAIS NESTA EDIÇÃO: 

STF prorroga suspensão de 
multas da NR-1 por mais 90 dias 

A partir desta edição, Scame Brasil passa 

a mostrar e oferecer seus produtos 

Soluções Industriais para Áreas Classificadas. A SCAME oferece 

uma linha completa de soluções certificadas ATEX, IECEx e 

INMETRO para aplicações em áreas classificadas de alta exigências 

Quer saber mais? Veja na Página 04/15 desta edição, ou: 

(11) 98797-2989 – scamebrasil@scamebrasil.com.br 

 

 

Participe do curso, 

torne-se um excelente 

Instrutor e ajude a manter 

a Revista Norminha 

Muito grato! 

rança do Trabalho (Andest do Bra 

sil), o 10º CONDEST estruturou 

suas discussões em torno do te-

ma central "Qualidade e Respon 

sabilidade Social do Ensino". 

A programação con 

templou a defesa 

da formação pre- 

sencial de excelên 

cia, parcerias com 

o Sistema Confea/ 

Crea e Mútua, o re 

conhecimento de 

instituições de en- 

sino com desempe 

nhos destacados e 

homenagens a pro 

fissionais dedica- 

dos ao fortaleci- 

mento da área pre 

vencionista no País 

A cerimônia de 

Abertura solene te- 

ve início às 19h do 

dia 24 de setem- 

bro, marcando a 

composição da me 

as diretora de tra- 

balhos. Conduzida 

pela engenheira e 

professora Eliza- 

Beth Spengler Cox 

de Moura Leite, pre 

sidente da Andest 

do Brasil e coorde 

nadora do evento, 

a mesa inaugural 

contou com a pre- 

sença de: Rodrigo 

Vaz, auditor fiscal 

do Trabalho e Emprego (MTE); 

CONTINUA NA PÁGINA 02 

 

O VALOR, A GRANDEZA, O RECONHECIMENTO, A MAIOR 

DISTINÇÃO NO ÂMBITO DO ENSINO DA ENGENHARIA, ÚNICO NO 

SISTEMA CONFEA/CREA e ÚNICO NO BRASIL: TITULO DE 

"PROFESSOR HONÓRIS CAUSA": 

   1. É a maior distinção que uma Universidade ou Instituição que 

representa os docentes no Ensino da Engenharia (ANDEST DO 

BRASIL) confere e outorga a um Professor/Engenheiro, desde 

2021. Desde então foram outorgados 14 Títulos dessa homena-

gem de excelência, no Brasil. 

   2. O que significa tal Distinção? A origem do Termo "Honoris 

Causa", vem do latim: "por causa de honra". Este Título não exige 

que o professor engenheiro defenda uma tese ou faça um curso 

de doutorado tradicional. Na ANDEST DO BRASIL é exigido o míni-

mo de 30 anos de experiência ininterrupta no magistério, no âmbi 

to da Engenharia, cujo nome/currículo é avaliado por uma Comis 

são de 4 Engenheiros de Notório Saber (cerca de 40 anos de expe 

riência contínua no magistério de Engenharia), com Certificações 

Nacionais e Internacionais, como professores engenheiros. 

   3. Este Título outorgado pela ANDEST DO BRASIL é o reconheci-

mento máximo do professor engenheiro, no Brasil, que celebra 

uma longa vida de trabalho contínuo e honra, prestados à socieda 

de brasileira. Valoriza e premia quem perseverou, com disciplina, 

sem distrações, com coragem, sacrifício e amor, à maior de todas 

as causas humanas: a educação. 

   4. Este Título expressa também e premia ao professor engenhei 

ro que priorizou suas atividades profissionais e se destacou nos 

direitos humanos, que é a segurança e saúde no trabalho, a péro 

la laboral da produtividade, responsabilidade, compromisso, voca 

ção e voto de excelência. Essa outorga revela ainda, o impacto so 

cial e a transformação da sociedade pelo valor do trabalho segu 

ro. Parabéns aos novos agraciados engenheiros. Vocês hoje são 

detentores do Pai de todos os Diplomas: PROFESSOR HONORIS 

CAUSA. A Andest do Brasil carrega essa tocha da esperança nas 

mãos e no coração, a CHAMA não se apagará. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.proteminas.com.br/
mailto:scamebrasil@scamebrasil.com.br
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Mário Ohzeki, representando o di 

retor-geral da Mútua São Paulo; 

Celso Atienza, ex-presidente da 

Andest do Brasil e representante 

da presidência do Sindicato dos 

Engenheiros no Estado de São 

Paulo (SEESP); Andreia do Socor 

ro Conduru de Sousa, conselhei 

ra federal do Confea; e Ricardo 

Luiz, representando a presidên-

cia do Crea-SP. 

   Após a execução do Hino Nacio 

nal Brasileiro, a organização re-

gistrou a presença de autorida 

des e lideranças no plenário, en 

tre as quais: Dilson Luiz de Jesus 

Silva, presidente do Crea-Sergi-

pe; Leonidio Francisco Ribeiro Fi 

lho, presidente da Organização 

Brasileira de Entidades de Segu-

rança e Saúde no Trabalho e 

Meio Ambiente (OBESST); Paulo 

Roberto de Oliveira, Conselheiro 

Federal eleito (2027) e represen 

tante do Presidente do Crea-SC, 

Carlos Alberto Kita Xavier; Cami 

la Moraes, diretora do Senac Ja 

baquara; Tatiana Gonçalves, re-

presentando a Presidência da 

Fundacentro; Jefferson Teixeira 

da Costa, representando a Presi-

dência do Instituto de Engenha-

ria; Luiz Rosa, docente e repre-

sentante da Presidência do Crea-

GO, Lamartine Moreira Jr.; Haruo 

Ishikawa, presidente do Serviço 

Social da Construção Civil do Es 

tado de São Paulo (Seconci-SP) e 

diretor do SindusCon-SP; Rogé-

rio Balbinot, diretor da RS Data; 

Celso Cavalcanti, representante 

da Associação Brasiliense de En-

genharia de Segurança do Traba 

lho (ABRAEST). 

   Ao abrir oficialmente o congres 

so, Elizabeth Spengler Cox de 

Moura Leite ressaltou o empe-

nho coletivo para viabilizar a edi-

ção. "Este momento é ímpar pa-

ra nós e significa a concretização 

de um árduo trabalho. O CON-

DEST é promovido pela Andest 

do Brasil, que congrega enge-

nheiros e professores dedicados 

ao ensino de uma profissão vital 

para salvaguardar vidas. Nosso 

propósito central é valorizar a car 

reira docente e fortalecer a Enge 

nharia de Segurança do Trabalho 

como área estratégica”, decla-

rou. 

   A docente complementou des-

tacando a relevância da qualifica 

ção inicial. "A excelência na for-

mação acadêmica é o alicerce in 

dispensável para a proteção de 

vidas e a preservação da saúde 

dos trabalhadores. Em um cená-

rio de constantes transforma-

ções, debater a qualidade do en 

sino e as exigências da profissão 

é essencial para construirmos 

uma atuação técnica cada vez 

mais resolutiva no Brasil”, salien 

tou. 

Programa de valorização: Título 

Professor Honoris Causa 

   Um dos momentos centrais da 

abertura foi a solenidade do Pro-

grama de Valorização do Enge-

nheiro-Professor, iniciativa cria-

da pela Andest do Brasil em 

2021 para condecorar docentes 

com trajetória ilibada e dedica-

ção contínua ao magistério supe 

rior. 

   O engenheiro e professor Fran-

cisco Machado, vice-presidente 

da entidade e detentor do título 

de Professor Honoris Causa, deta 

lhou as diretrizes do programa e 

o rigor da comissão de notório sa 

ber — integrada por ele próprio, 

Elizabeth Cox, Celso Atienza e 

Luiz Rosa. "Essa escolha não 

tem caráter político; ela é rigoro-

samente meritória. A comissão 

julgadora avalia currículos com 

35, 40 a 45 anos de atuação inin 

terrupta no magistério da Enge-

nharia de Segurança do Traba-

lho. O título Professor Honoris 

Causa é a maior distinção acadê-

mica concedida pela nossa enti-

dade, expressando o reconheci-

mento máximo ao engenheiro-

professor que dedicou a vida a es 

sa nobre causa sem abrir mão da 

ética e da disciplina técnica”, ex 

plicou. 

   Machado enfatizou ainda os cri 

térios formais para a outorga, 

destacando que diferentemente 

de títulos acadêmicos convencio 

nais que exigem tese ou doutora 

do, o termo latino 'por causa de 

honra' exige, em nosso estatuto, 

no mínimo 30 anos de magistério 

ininterrupto e aprovação unâni-

me de comissão técnica qualifica 

da. “O diploma reconhece quem 

priorizou a educação para a saú 

de e segurança no trabalho, im 

pactando gerações de profissio 

nais que garantem a integridade 

da força produtiva”, disse. 

 

 

Professor Dr. João José Barrico de Souza 

usando a palavra e a seu lado, Maioli 

representando Professor Douglas William, 

impossibilitado a comparecer o evento 

 

   Na edição de 2026, dois novos 

nomes foram diplomados: Prof. 

Dr. João José Barrico de Souza, 

engenheiro de segurança do tra-

balho e docente com extensa fo-

lha de serviços à área prevencio 

nista; e Prof. Douglas William, do 

cente com mais de 34 anos de 

dicados à área em São José do 

Rio Preto (SP), atuante na coorde 

nação regional do Seconci-SP e 

em iniciativas de comunicação 

pedagógica. 

   Ao receber o diploma, João Jo 

sé Barrico prestou homenagem 

ao patrono do setor: "Tive o privi 

légio de ser aluno e amigo do en 

genheiro Luiz Faro, nosso patro-

no, uma figura extraordinária cu 

ja memória e ensinamentos conti 

nuam vivos em nossa prática diá 

ria”, declarou. 

   Impossibilitado de comparecer 

presencialmente, Douglas Wil-

liam foi representado na ceri-

mônia pelo comunicador técnico 

Wilson Celio Maioli (editor do in 

formativo digital A Norminha), 

que declarou: "Recebi meu título 

Honoris Causa em 2022 e sigo 

firme no propósito de devolver à 

sociedade o conhecimento acu-

mulado ao longo da carreira. O 

professor Douglas Hakini iniciou 

sua trajetória em 1994 e perma-

nece ativo, capacitando profissio 

nais e difundindo a cultura pre-

ventiva. Ele lamentou profunda-

mente a ausência física, mas re 

ceberá esta honraria formalmen 

te em São José do Rio Preto, on 

de mantém seu trabalho educa 

cional”, pronunciou. 

   Durante o ato, os professores 

Honoris Causa anteriormente di-

plomados presentes no plenário 

— incluindo Leonidio Francisco 

Ribeiro Filho, José Possebon, Cel 

so Atienza, Luiz Rosa, Francisco 

Machado e Wilson Celio Maioli 

— foram convidados à frente e 

condecorados com um boton co-

memorativo da Andest do Brasil. 

 

 

Professores Honoris Causa receberam um 

boton comemorativo da Andest do Brasil 

 

   O pioneiro Leonidio Francisco 

Ribeiro Filho, primeiro subcoorde 

nador do curso inaugural de es-

pecialização em Engenharia de 

Segurança e Medicina do Traba 

lho em 1973 (na Faculdade de 

Saúde Pública da USP, sob a lide 

rança do Prof. Diogo Pupo No-

gueira), compartilhou suas refle-

xões sobre a responsabilidade 

do ensino: 

   "A grande questão do nosso se 

tor sempre foi a qualidade do en 

sino presencial e humanista. A 

segurança e saúde no trabalho li 

da diretamente com vidas huma 

nas. Formar um engenheiro de 

segurança exige convivência, 

prática e a capacidade de gerir a 

diversidade das diferentes forma 

ções de origem. O diploma Hono 

ris Causa emociona porque resu 

me décadas de lutas pelo preven 

cionismo sério”, destacou. 

 

Termos de Cooperação Técnica 

com o Sistema Confea/Crea 

   O evento avançou com a cele-

bração formal de novos Termos 

de Cooperação Técnica entre a 

Andest do Brasil e os Conselhos 

Regionais de Engenharia e Agro- 

nomia (Creas), visando estreitar 

a fiscalização, o cadastramento 

de cursos e a verificação curri 

cular junto às Câmaras Especiali 

zadas de Engenharia de Seguran 

ça do Trabalho e Comissões de 

Educação e Atribuição Profissio-

nal (CEAPs). Foram firmados ter-

mos com o Crea-DF, representa 

do pela presidente Adriana Re-

zende Avelar de Oliveira, com su 

porte do conselheiro regional De 

nilson; e Crea-Sergipe: represen 

tado pelo presidente Dilson Luiz 

de Jesus Silva. 

 

 

Termos de Cooperação técnicas foram 

assinados na abertura do 10º CONDEST 

 

   A presidente do Crea-DF desta 

cou o apoio irrestrito da autar-

quia às causas da categoria. "O 

Crea-DF está plenamente aberto 

às entidades de classe. A valori 

zação do engenheiro de seguran 

ça do trabalho reflete diretamen 

te na segurança de quem cons 

trói o desenvolvimento do País." 

   Por sua vez, o engenheiro Dil-

son Luiz ressaltou a natureza 

transversal do setor. "A seguran 

ça do trabalho permeia todas as 

atividades econômicas onde há 

presença humana. O trabalho 

conjunto entre os conselhos re-

gionais e a Andest é imprescin 

dível para vencer as lacunas edu 

cacionais e assegurar que as no 

vas turmas recebam instrução 

consistente e alinhada à prote-

ção da sociedade”, frisou. 

   Elizabeth Cox lembrou que os 

novos acordos se somam aos ter 

 

mos já vigentes com o Crea-Pará 

(então sob a gestão em exercício 

de Tânia Justi e representado por 

Andréia Conduru) e com o Crea-

MS (presidido pela engenheira Vâ 

nia Abreu de Mello): “O intercâm 

bio de dados cadastrais com os 

Creas e a interlocução com as 

CEAPs permitem acompanhar 

com precisão a oferta de pós-gra 

duações, checar a regularidade 

dos registros no Ministério da E-

ducação (MEC) e orientar as insti 

tuições para que os egressos ob-

tenham anotações de responsabi 

lidade técnica respaldadas pela 

legislação”, observou. 

 

 

Selo de Excelência Andest do 

Brasil: Acreditação Acadêmica 

   Criado em 2020 para instituir 

um sistema independente de ava 

liação e estímulo à melhoria contí 

nua dos cursos de especialização 

lato sensu em Engenharia de Se-

gurança do Trabalho, o Selo de 

Excelência Andest do Brasil pre-

miou as instituições aprovadas 

no edital anual. 

   Para dirigir a entrega dos certifi 

cados e placas, formou-se mesa 

CONTINUA NA PÁGINA 03 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.jgb.com.br/
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especial com a presença de Eliza 

beth Cox, Francisco Machado, A-

driana Rezende (Crea-DF), Dilson 

Luiz (Crea-SE), Andréia Conduru 

(Conselheira Federal e represen 

tante do Crea-PA) e Paulo Rober 

to de Oliveira (Conselheiro Fede 

ral / Crea-SC). 

 

 
 

   Elizabeth Cox explicou que o 

processo avaliativo analisa oito 

requisitos estruturantes, englo-

bando carga horária, qualifica-

ção docente (mestres e doutores 

com vivência operacional), labo-

ratórios de física/química e higie 

ne ocupacional, visitas técnicas 

supervisionadas e situação regu 

lar junto ao e-MEC: 

Selo Ouro (Validade 2027–

2028): UniAraguaia Centro 

Universitário (Goiânia/GO) 

   Instituição cadastrada sob códi 

go e-MEC 1663, a UniAraguaia 

recebeu o troféu e a placa de cer 

tificação Ouro pela terceira opor-

tunidade. A honraria foi entregue 

à coordenadora do curso, Profa. 

Dra. Isabelle, que representou o 

reitor Arnaldo Cardoso Freire. Em 

seu pronunciamento, a docente 

sublinhou: "Nosso compromisso 

é aliar sólida base regulamentar 

com vivência prática nos 17 mó-

dulos da pós-graduação. Na en-

genharia de segurança, não cal 

culamos apenas riscos: forma 

mos especialistas convictos do 

dever de fazer com que cada tra-

balhador retorne seguro para sua 

família ao final do expediente". 

 

 

 

Selo Prata (Edição 2027, Turma 

em Andamento): Universidade 

de Caxias do Sul (UCS - Caxias 

do Sul/RS) 

   Com quase quatro décadas de 

história e 28 turmas formadas 

em sua especialização (e-MEC 

1916), a universidade gaúcha foi 

representada pelo coordenador 

do curso, engenheiro Elton. A dis 

tinção reconheceu o processo de 

atualização curricular iniciado na 

gestão da Profa. Roselaine Mig 

none, com acompanhamento téc 

nico do membro fundador da An-

dest e da Anest, engenheiro Nel-

son Agostinho Burille. "Assumir 

a coordenação e reformular a ma 

triz pedagógica foi um desafio 

imenso. Este selo chancela o tra 

balho feito e consolida nossa me 

 
 

ta de buscar a certificação máxi 

ma nas próximas avaliações", 

pontuou Elton. 

 

Homenagens institucionais e 

reconhecimento setorial 

   No encerramento das ativida-

des solenes da primeira noite, a 

Andest do Brasil prestou homena 

gens a dirigentes e personalida 

des que cooperam com o fortale 

cimento técnico do prevencionis 

mo nacional. Sob a coordenação 

do vice-presidente Francisco Ma 

chado foram entregues placas a 

lusivas e canecas comemorati 

vas às seguintes lideranças: 

   Antônio Luiz Gomes Sampaio: 

engenheiro, professor e coorde 

nador com destacada atuação na 

disseminação de cursos e tecno 

logias preventivas no âmbito do 

Senac São Paulo; 

   Raul Casanova Júnior: enge-

nheiro, comendador e Diretor E-

xecutivo da Associação Nacional 

da Indústria de Material de Segu 

rança e Proteção ao Trabalho 

(Animaseg), referenciado por sua 

liderança na padronização de E-

quipamentos de Proteção Indivi 

dual e Coletiva (EPIs e EPCs) jun 

to à ABNT e ao projeto Comenda 

de Honra ao Mérito de Segurança 

e Saúde no Trabalho; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Haruo Ishikawa: engenheiro ci-

vil, empresário, presidente do Se 

conci-SP e diretor do SindusCon-

SP, homenageado pelo modelo 

de gestão integrada em saúde o-

cupacional, segurança em cantei 

ros de obras e administração hos 

pitalar pública; 

   Adriana Rezende Avelar de Oli-

veira: presidente do Crea-DF, pe 

lo suporte institucional aos pro 

gramas da engenharia de segu-

rança; 

   Dilson Luiz de Jesus Silva: pre 

sidente do Crea-SE, por sua dedi 

cação classista à área técnica e 

ambiental; 

   Vânia Abreu de Mello: presiden 

te do Crea-MS (homenagem rece 

bida em plenário pela Profa. Eli 

zabeth Cox); 

   Adriana Falconeri Ribeiro Boy: 

presidente do Crea-PA (represen 

tada no ato pela conselheira fede 

ral Andréia Conduru); 

   Murilo Celso de Campos Pinhei 

ro: presidente do SEESP e da Fe 

deração Nacional dos Engenhei 

ros (FNE), idealizador do projeto 

Cresce Brasil (homenageado na 

manhã subsequente por ocasião 

da abertura dos painéis). 

 

 
 

   Convidado a discursar em no-

me dos homenageados, o presi-

dente do Seconci-SP, Haruo Ishi-

kawa, enfatizou o papel da enge 

nharia no bem-estar coletivo. “O 

Seconci-SP nasceu da constru-

ção civil em 1964 e cuida diaria 

mente da saúde, odontologia e 

prevenção do trabalhador e de 

suas famílias. Ao longo dos anos, 

assumimos também a gestão de 

grandes hospitais públicos do 

SUS em São Paulo. Toda essa es 

trutura funciona sob o olhar rigo 

roso da engenharia. Dediquei 

quase quatro décadas a esse pro 

pósito e acompanhei a elabora-

ção das normas regulamentado 

ras, como a NR-18. Parabenizo a 

Andest por valorizar os professo 

res, pois é através do ensino res 

ponsável que mudamos a realida 

de das estatísticas laborais do 

País”, pronunciou. 

   O encerramento do primeiro 

dia  contou  com agradecimentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

especiais aos patrocinadores e 

expositores do evento — entre 

eles Sindicato dos Engenheiros 

no Estado de São Paulo (SEESP), 

Confea, Crea-SP, Mútua / Divul 

ga Mútua, Vocal Silence, Pés 

Sem Dor, Marluvas, RS Data e Re 

vista Digital Norminha —, além 

do suporte institucional de entida 

des parceiras como APAEST, 

ANEST, ASMEST, AGEST, Sindus 

Con-SP, Seconci-SP, Animaseg 

e os veículos de imprensa técni 

ca especializada, representados 

pela Revista Proteção e Revista 

Cipa & Incêndio, promotora da 

feira FISP – Feira Internacional 

de Segurança e Proteção. 

   A programação técnica do 10º 

CONDEST prosseguiu ao longo 

de toda a sexta-feira, dia 25 de 

setembro, reunindo três painéis 

temáticos e uma mesa-redonda 

 
 

para debater matrizes curricula 

res alinhadas à Indústria 4.0, fis-

calização do ensino a distância 

(EAD), higiene ocupacional e me-

todologias ativas, finalizando 

com a elaboração e leitura plená  

 
 

ria da tradicional Carta Aberta de 

Recomendações Pedagógicas pa 

ra a Engenharia de Segurança do 

Trabalho no Brasil. 
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Por Loredana Aresi 

(11) 98797-2989 

scamebrasil@scamebrasil.com.br 

Da plataforma offshore ao 

hidrogênio, o ponto de conexão 

elétrica decide se a planta opera 

ou para. Um olhar técnico sobre 

o portfólio Ex da SCAME 

 

  O elo que ninguém vê até falhar 

   Quem já passou por uma audi 

toria de área classificada conhe 

ce a cena. O inspetor caminha pe 

la planta, olha para o laudo de 

classificação de áreas e, mais 

cedo ou mais tarde, para no mes 

mo lugar: a tomada da manuten 

ção, o botão de emergência, a 

caixa de junção ao pé do skid. 

   Não é por acaso. Em atmosfe-

ras explosivas, o equipamento 

mais sofisticado da planta costu 

ma estar bem protegido. O ponto 

frágil está nos componentes pe-

quenos, manuseados todos os 

dias, expostos a chuva, maresia, 

poeira, vibração e mãos com 

pressa. Uma conexão feita ou 

desfeita sob carga, uma vedação 

ressecada ou uma caixa sem a 

proteção correta bastam para 

reunir os três elementos do triân 

gulo do fogo: combustível, oxi-

dante e fonte de ignição. 
 

 

Plataforma offshore: robustez do material 

pesa tanto quanto a certificação 
 

Três cenários, o mesmo desafio 

   A plataforma offshore. Estrutu 

ra de aço, gás em processa-

mento, névoa salina e grandes 

variações de temperatura. Aqui a 

robustez do material pesa tanto 

quanto a certificação. 
 

 

Gasoduto de hidrogênio: o H₂ pertence ao 

grupo IIC, o mais severo. 
 

   O gasoduto de hidrogênio. O 

H₂ é o gás que mais exige de um 

equipamento elétrico. Sua ener-

gia mínima de ignição é muito 

baixa, e ele pertence ao grupo 

IIC, o mais severo. Com a transi 

ção energética, cada vez mais 

projetos chegam a essa realida 

de. 

 

Tanques de armazenamento: zonas 

classificadas ao redor de válvulas, purgas 

e bocais. 
 

   Os tanques de armazenamen-

to. Vasos de GLP e combustíveis, 

com zonas classificadas ao redor 

de válvulas, purgas e bocais, on 

de a manutenção acontece com 

frequência. 

A pergunta que se repete nos 

três casos: 

O que posso instalar aqui, e por 

quê? 

   Lendo a etiqueta 

   Boa parte do portfólio traz a 

marcação II 2GD e a proteção Ex 

db eb IIC Gb / Ex tb IIIC Db. Vale 

traduzir cada elemento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Em resumo, o mesmo produto 

atende gás e poeira, no grupo 

mais severo. Isso reduz a diversi 

dade de itens em estoque e o ris 

co de instalar o componente erra 

do. 

   O portfólio em números 

  Todas as famílias apresentadas 

têm grau de proteção IP66. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

   Destaques que o inspetor pro-

cura 

   •Materiais dissipativos. O GRP  

e o termoplástico dissipativo re-

duzem o acúmulo de carga ele-

trostática, um risco real em su-

perfícies plásticas em atmosfe-

ras explosivas. 

   •Faixa térmica. Os gabinetes 

ZENITH-P chegam a -60 °C e a 

versão AISI a -50 °C, com limite 

superior de +95 °C. A declaração 

de conformidade do ZENITH-P ci 

ta classes T6, T5 e T4 e, para po 

eira, temperaturas máximas de 

superfície de 80, 95 e 130 °C. 

   A engenharia por trás do inter 

travamento 

   As tomadas intertravadas têm 

chave de inserção, conforme a 

IEC EN 60079-0. Elas só aceitam 

plugues da série OPTIMA-EX 

[GD]. 

   Isso resolve um problema clás-

sico. Em muitas plantas, o plu-

gue "que estava à mão" acaba 

na  tomada  errada.  Com a chave 

de  inserção,  o  encaixe indevido 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

deixa de ser um erro de procedi-

mento e passa a ser impossível 

por projeto. O intertravamento, 

por sua vez, impede a conexão 

ou desconexão sob carga, justa-

mente a situação de maior risco 

de arco. 

   Sob medida, sem lote mínimo 

  As soluções personalizadas traz 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

um argumento que agrada tanto 

a engenharia quanto as com-

pras. Com base em Lean Produc 

 

tion, máquinas modernas e equi 

pe qualificada, a SCAME  fabrica 

caixas de junção e unidades de 

controle e comando em configu-

rações sob demanda, sem exigir 

grandes lotes. 

    O destaque são os conjuntos 

compactos de tomadas intertra 

vadas para skids, aplicados onde 

há gases, vapores, névoas ou po 

eiras de processo e onde a clas 

se de temperatura é decisiva. Ins 

talação fácil e rápida, sem lon 

gas paradas, e grande variedade 

de atuadores. Um serviço interno 

de análise e cotação apoia o cli-

ente com orçamentos e estudos 

de viabilidade. Para a manuten-

ção, isso pode significar um pai 

nel de tomadas já montado, tes 

tado e com documentação, em 

vez de horas de montagem em 

campo em área classificada. 
 

   O retorno: CAPEX e OPEX 

   Para quem aprova o orçamen-

to, o argumento vai além do pre-

ço de catálogo. 

 

Onde a linha SCAME pesa: 

    

   CAPEX: Linha coesa (conexão, 

seccionamento, comando, gabi-

netes e prensa-cabos) com me-

nos interfaces entre fornecedo 

res. Soluções pré-montadas dimi 

nuem horas de instalação. Certifi 

cações múltiplas (ATEX, IECEx, 

UKCA, INMETRO) evitam retraba-

lho documental em projetos inter 

nacionais. 

 

Onde a Faísca Não Tem Vez 
O que a engenharia de proteção contra explosão ensina sobre conectar energia em atmosferas explosivas 

   OPEX: GRP e inox AISI 316L re 

sistem à corrosão. Padronização 

de séries simplifica sobressalen 

tes e treinamento. O intertrava-

mento reduz incidentes de opera 

ção e a documentação disponível 

acelera auditorias. 
 

O custo de um componente Ex 

correto é pequeno perto do 

custo de uma parada não 

planejada. 
 

Energia segura é decisão de 

projeto 

   A boa engenharia de área classi 

ficada raramente aparece. Quan-

do funciona, ninguém percebe: a 

tomada conecta, o botão aciona, 

a caixa resiste, a auditoria passa. 

O valor está na ausência de even 

tos. 

   O portfólio Ex da SCAME reúne 

o que esse trabalho pede: prote-

ção IP66, grupo IIC, cobertura de 

gás e poeira, materiais dissipati 

vos, faixas térmicas amplas, certi 

ficação multi-esquema e persona 

lização sem lote mínimo. Para o 

engenheiro que especifica, o ins 

petor que audita e o gestor que a 

prova, o caminho passa por uma 

pergunta simples, feita ainda no 

projeto: 
 

PERGUNTA-CHAVE 

Cada ponto de conexão da 

minha planta foi escolhido para 

essa atmosfera? 
 

PRÓXIMO PASSO 
Consulte catálogos, 

especificações e certificados 

pelo QR Code do material, ou 

fale com a SCAME Brasil: 

(11) 98797-2989 

scamebrasil@scamebrasil.com.br 
 

 

Código O que significa 

II Equipamento para superfície, fora de mineração. 

2G / 2D 

Categoria 2, alto nível de proteção, para gás (G) e poeira (D). Cobre 

atmosferas explosivas prováveis em operação normal: zonas 1 e 21. A 

categoria 2 também atende as zonas menos severas (2 e 22). 

Ex db 
Invólucro à prova de explosão. Se uma mistura explosiva entrar e inflamar, 

a chama é contida e não se propaga para o exterior. 

Ex eb 
Segurança aumentada. Evita, por construção, arcos, faíscas e temperaturas 

excessivas em operação normal. 

IIC Grupo de gás mais exigente, que inclui hidrogênio e acetileno. 

Ex tb IIIC Proteção por invólucro contra poeira, incluindo poeiras condutoras. 

Gb / Db Níveis de proteção do equipamento para gás e poeira em zona 1 e 21. 

 

Família Função Corrente 
Temp. de 

instalação 
Material 

ADVANCE- 

GRP[GD] 

Tomadas 

intertravadas 

16–32–63–

125 A 

-50 a +60 

°C 
GRP dissipativo 

OPTIMA- 

EX[GD] 

Tomadas móveis, 

plugues e cabos 

de extensão 

16–32 A 

(plugues até 

125 A) 

-50 a +60 

°C 

Termoplástico 

dissipativo com 

fibra de vidro 

ISOLATORS- 

EX[GD] 

Interruptores-

seccionadores 
20 a 63 A 

-50 a +60 

°C 

GRP dissipativo, 

inox AISI 316L ou 

alumínio 

ROCKER- 

EX[GD] 

Interruptores, 

desviadores, 

botões 

16 AX 
-50 a +60 

°C 

Termoplástico 

dissipativo com 

fibra de vidro 

COMPACT- 

EX[GD] 

Estações de 

controle e 

comando 

16 A 
-50 a +60 

°C 

Termoplástico 

dissipativo com 

fibra de vidro 

ZENITH-P /  

ZENITH-S 

Gabinetes vazios, 

caixas de junção, 

estações 

n/a 

-60 a +95 

°C (P) / -50 

a +95 °C (S) 

GRP dissipativo / 

inox AISI 316L e 

304L 
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Encontro Nacional reúne Serviços Sociais 

da Construção para fortalecer saúde, 

segurança e inovação na construção 

Realizado pelos Seconcis de Florianópolis, Joinville e Blumenau, 

evento promove integração, troca de experiências e discussão sobre 

os desafios do setor 

     A PreveNor – 12ª Feira Norte-

Nordeste de Saúde, Segurança 

do Trabalho e Emergência, em 

Olinda/PE, se consolidou como o 

maior evento dos setores na re-

gião. 

   Entre 22 e 24 de setembro, o 

evento reuniu 2.892 congressis-

tas e 3.910 visitantes que confe 

riram as novidades e inovações 

dos setores trazidas pelos expo-

sitores e diversos eventos técni-

cos paralelos. 

   Seminário PGR 

   Um dos eventos destaques do 

primeiro dia foi o Seminário PGR, 

que reuniu especialistas que a-

presentaram as principais ferra-

mentas para a identificação e a 

valiação dos riscos psicosso-

ciais, com o objetivo de fornecer 

conhecimento para melhor imple 

mentação do Programa de Geren 

ciamento do Risco Ocupacional 

(PGR). 

   O moderador do seminário, psi 

cólogo José Hélio Lopes, lembra 

que o evento chega em um mo-

mento muito oportuno, com o no 

vo texto da NR 1. “Este seminário 

se reveste de uma importância 

muito grande porque tem como 

foco a questão dos riscos psicos 

sociais relacionados ao trabalho. 

O evento teve quatro grandes es 

pecialistas, trouxemos uma vi-

são multidisciplinar com duas 

doutoras em psicologia, um en-

genheiro e um juiz”, falou. 

   Nova NR 10 

   Ainda no primeiro dia ocorreu o 

1º Seminário Interpretação e Apli 

cação da Nova NR 10. O coorde 

nador, engenheiro eletricista e 

de Segurança do Trabalho e 

membro do GTT da nova NR 10, 

Aguinaldo Bizzo de Almeida, mi-

nistrou a palestra de abertura 

“Apresentação da nova NR10 – 

Principais mudanças, impactos e 

desafios”. 

   “A importância desse seminá-

rio se refere a uma nova legisla 

ção que foi publicada recente-

mente e daqui um ano entrará 

em vigor. Ela tem mudanças es 

truturais que envolvem todo tipo 

de segmento e todos os profissio 

nais que interagem com proces 

so de gerenciamento de perigos 

e riscos elétricos”, salientou. 

   Jornada de Ergonomia 

   A 4ª Jornada de Ergonomia a-

conteceu no segundo dia, com o 

tema “O Fim da Subjetividade: A 

Era da Ergonomia Preditiva e da 

Inteligência de Dados”. 

   “Esse é um grande evento que 

foi totalmente organizado para a 

presentar as novidades da ergo 

nomia, as novas tecnologias e 

principalmente como tirar as em 

presas da época do papel e ir pa 

ra o digital, da gestão com da-

dos, da gestão completa de er-

gonomia”, destacou o ergonomis 

ta e coordenador do evento, Ali 

son Klein. 

   Imersão em perícias 

   No último dia ocorreu o Semi 

nário Perícias Trabalhistas. A co-

ordenadora do seminário, enge-

nheira de Segurança do Trabalho 

e perita judicial, Josiane Haag, a 

presentou a palestra “Quando a 

Perícia Falha: Impactos Sistêmi-

cos, Responsabilidade e Lições 

Internacionais”. 

  Josiane destacou que o objetivo 

foi apresentar os temas mais a-

tuais da área, promover debates 

técnicos relevantes e comparti 

lhar experiências. “O nosso públi 

co tem a característica de, tanto 

de quem está entrando na área 

de perícias ou quer se atualizar, 

de sempre buscar mais conheci 

mento”, comemorou. 

 

   Encontro dos técnicos 

  O último dia foi de encontro pa 

ra os técnicos de Segurança do 

Trabalho no Encontro Norte-Nor 

deste de SST. 

   Promovido pelo Sintest-PE (Sin 

dicato dos Técnicos de Seguran 

ça do Trabalho de Pernambuco), 

o encontro contou com a palestra 

“Revisitando fatos históricos e ca 

sos emblemáticos de acidentes e 

adoecimentos no trabalho”, com 

José Hélio Lopes, e “Riscos psi-

cossociais em SST no exercício 

das atividades”, com a especia 

lista em Psicologia Clínica e de 

SST, Laura Pedrosa Calda. 

  O presidente do Sinditest PE, Fá 

bio Lins, destacou a participação 

dos profissionais da área. “A im 

portância do encontro é a qualifi 

cação e a identificação de todos 

os profissionais que se identifi 

cam com a área e também inova 

ções referentes à IA e os profis 

sionais que vem realmente a ca 

da dia se modificando por neces 

sidade e frequência de cada am 

biente de seu trabalho”, disse. 

   Assine a Revista Proteção: 

https://www.lojavirtualprotecao.com.br/?_gl=

1*1fh0r88*_ga*ODYyNjI0NTUuMTc4Njk4NDE1

MQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3OTA2MjMzNjMk

bzQkZzEkdDE3OTA2MjM0MDQkajE5JGwwJGg

w 

  

  

 

   Florianópolis recebeu, dos dias 

23 a 25 de setembro, oEncontro 

Nacional dos Seconcis (ENSE), 

reunindo representantes dos Ser 

viços Sociais da Indústria da 

Construção Civil de diferentes re 

giões do país. Realizado na sede 

da Federação das Indústrias do 

Estado de Santa Catarina (FIES 

C), o encontro promove a integra 

ção entre as entidades e amplia 

o debate sobre saúde, seguran 

ça, prevenção e qualidade de vi-

da dos trabalhadores da constru-

ção civil. 

   Idealizado pelo Associação dos 

Serviços Sociais da Construção 

(Seconci Brasil), o evento repre-

senta um espaço para o comparti 

lhamento de experiências, proje 

tos e boas práticas desenvolvi 

dos pelas entidades. A programa 

ção aborda temas que acompa 

nham as transformações da cons 

trução civil, como gestão de da 

dos em saúde, atualizações nas 

normas de segurança, reforma 

tributária e inteligência artificial. 

   Durante a abertura do ENSE, o 

presidente do Seconci Brasil, An- 

tônio Carlos Salgueiro, destacou 

a importância da união entre os 

Seconcis e do fortalecimento de 

uma atuação integrada em favor 

dos trabalhadores e das empre-

sas do setor.“Estou muito conten 

te porque esse momento é muito 

importante para nós. É uma gran 

de oportunidade de troca de ex-

periências, em que todos estão 

dispostos a aprender. Do maior 

para o menor,e vice-versa, apren 

demos com todos e em todos os 

atendimentos que realizamos dia 

riamente. Essa troca é o que for 

talece a nossa atuação”, contou 

Salgueiro. 

   Para o presidente do Seconci 

Grande Florianópolis,Carlos Bere 

nhauser Leite, o desenvolvimen-

to da construção civil precisa es-

tar associado ao cuidado com as 

pessoas que atuam no setor. “Es 

tamos realizando um evento con 

junto, que demonstra, na prática, 

que a integração entre os Secon 

cis se transforma em ações efeti 

vas. Estamos muito emociona-

dos em receber todos vocês. E 

não podemos deixar de lembrar 

de José Carlos Dechamps, que 

foi fundamental para a criação  

 

do Seconci Florianópolis e para a 

construção dessa história”, expli 

cou Leite. 

   A realização do ENSE em Santa 

Catarina também evidencia a for 

ça da atuação conjunta entre as 

entidades do Estado e a preocu 

pação com as mudanças, inova-

ção e o futuro do setor. “Neste 

ano, teremos uma temática mui 

to relacionada ao futuro, abordan 

do questões normativas, legisla 

ção e, pela equipe de Santa Cata 

rina, a inteligência artificial apli-

cada à construção. Também tere 

mos temas relacionados à NR-1, 

que exigem mudanças comporta 

mentais. Mas não podemos per 

der de vista o nosso foco princi 

pal, que é o atendimento ao tra 

balhador”, lembrou Clóvis Rober 

to Barbieri Filho, presidente do 

Seconci Blumenau. 

   Da mesma forma, o diretor do 

Seconci Joinville, Jorge Luiz Cor- 

reia, ressaltou a importância das 

entidades e a união em prol de 

um setor mais seguro, saudável e 

promotor de responsabilidade so 

cial. “Desde que entrei para o se 

tor da construção em Santa Cata 

rina, sempre tivemos como foco 

a qualidade e o atendimento nos 

canteiros de obras. Primeiro, que 

ro registrar que sou diretor da 

FIESC há 16 anos, e essa expe- 

riência também reforça a impor-

tância da integração entre as insti 

tuições e da construção conjunta 

de soluções para o setor. É uma 

satisfação participar deste mo-

mento e contribuir para essa tro 

ca de experiências entre os Se-

concis”, comentou Correia. 

   A integração entre os Seconcis 

permite que soluções desenvolvi 

das regionalmente sejam compar 

tilhadas e adaptadas por outras 

entidades, fortalecendo uma rede 

nacional voltada à promoção da 

saúde e da segurança dos traba-

lhadores. Atualmente, o Seconci 

Brasil reúne 14 Seconcis, presen 

tes em 28 cidades de oito esta 

dos e no Distrito Federal. 

   O lado social da construção ci-

vil no centro das discussões 

   A programação do ENSE iniciou 

na quarta-feira (23) com uma visi 

ta institucional ao Seconci da 

Grande Florianópolis, organizada 

em grupos ao longo do dia. Na 

quinta-feira (24), as atividades in 

cluem palestras sobre gestão em 

saúde integral, apresentação de 

experiências dos Seconcis nos 

canteiros de obras e reuniões téc 

nicas das áreas de atuação dos 

Seconcis. Na sexta-feira (25), fo-

ram debatidos painéis sobre os 

riscos psicossociais da NR-1, o 

uso da inteligência artificial na 

gestão das entidades e a conclu-

são das reuniões técnicas. 

Texto: 

Sidney Rocha/Seconci-DF 

 

PreveNor reuniu conhecimento 
e inovação em SST e 

Emergência em Olinda/PE 
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https://www.lojavirtualprotecao.com.br/?_gl=1*1fh0r88*_ga*ODYyNjI0NTUuMTc4Njk4NDE1MQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3OTA2MjMzNjMkbzQkZzEkdDE3OTA2MjM0MDQkajE5JGwwJGgw
https://www.lojavirtualprotecao.com.br/?_gl=1*1fh0r88*_ga*ODYyNjI0NTUuMTc4Njk4NDE1MQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3OTA2MjMzNjMkbzQkZzEkdDE3OTA2MjM0MDQkajE5JGwwJGgw
https://www.lojavirtualprotecao.com.br/?_gl=1*1fh0r88*_ga*ODYyNjI0NTUuMTc4Njk4NDE1MQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3OTA2MjMzNjMkbzQkZzEkdDE3OTA2MjM0MDQkajE5JGwwJGgw
https://www.lojavirtualprotecao.com.br/?_gl=1*1fh0r88*_ga*ODYyNjI0NTUuMTc4Njk4NDE1MQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3OTA2MjMzNjMkbzQkZzEkdDE3OTA2MjM0MDQkajE5JGwwJGgw
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81ª Soea reúne inovação, conhecimento 
e grandes nomes da Engenharia 

nhecimento e da atuação profis 

sional. O ministro dos Transpor 

tes, George Santoro, abordará o 

tema “Conectar o Brasil: enge-

nharia, inovação e logística para 

um novo ciclo de crescimento”. 

Também participam o ex-minis 

tro da Agricultura Roberto Rodri 

gues, que falará sobre temas re 

lacionados ao agronegócio e ao 

desenvolvimento brasileiro; a se 

cretária de Meio Ambiente, Infra 

estrutura e Logística do Estado 

de São Paulo, Natália Resende; e 

a futurista pelo Institute for the 

Future (IFTF) Martha Gabriel, am 

pliando as discussões sobre ino-

vação, tecnologia e os desafios 

do futuro. 

   A superação, a resiliência e a 

alta performance também esta-

rão em destaque, com a partici 

pação do paratleta e especialista 

em comportamento e alta perfor 

mance Samuel Bortolin; do atleta 

paralímpico e multicampeão 

mundial de jiu-jitsu Kaike Ange 

lim; de Neto Zampier, sobrevi-

vente da tragédia envolvendo o 

voo da Chapecoense; 

   Além das atividades técnicas e 

institucionais, a 81ª Soea conta 

rá com o lançamento da TV Con 

fea, a apresentação dos traba-

lhos do Congresso Técnico-Cien 

tífico da Engenharia e da Agro-

nomia (Contecc) e ações do Hub 

de Inovação do Confea. 

   Mais do que um evento, a Soea 

é um espaço para compartilhar 

conhecimento, ampliar cone-

xões, discutir os desafios do país 

e construir soluções para o futu 

ro. Promovida pelo Sistema Con-

fea/Crea e pela Mútua, a Semana 

reafirma, em sua 81ª edição, seu 

papel como espaço nacional de 

diálogo sobre os caminhos da En 

genharia, da Agronomia e das 

Geociências para o desenvolvi-

mento do Brasil. 

 

   Confira a programação comple 

ta da 81ª Soea e planeje sua par 

ticipação: 

https://www.soea.org.br/81
a-soea/programacao-81a-
soea  
 

 

A FISP 2026 está chegando e 

queremos te ver por lá!  

   De 13 a 16 de outubro, Aracaju 

(SE) será palco de um dos prin-

cipais eventos da engenharia no 

Brasil: a 81ª Semana Oficial da 

Engenharia e da Agronomia 

(Soea). 

   Com o tema “Inovação e Enge-

nharia para Desenvolver o Bra-

sil”, o evento será realizado no 

Centro de Convenções AM Malls 

e reunirá mais de cinco mil parti 

cipantes em uma agenda dedi-

cada ao debate de temas estra-

tégicos para o desenvolvimento 

do país. As atividades incluem pa 

lestras, painéis, debates, minicur 

sos, ações de inovação e oportu 

nidades de integração e networ-

king, distribuídos em sete eixos 

temáticos: Energia e Conectivida 

de; Mobilidade; Água; Bem-Estar 

Social e Cidadania; Meio Ambien 

te e Sustentabilidade; Saneamen 

to Básico; e Agroindústria. 

   Entre os destaques estão as pa 

lestras magnas, que reúnem no-

mes  de  diferentes  áreas do co- 

Empresa de telecomunicações responderá 

por direitos de brigadistas terceirizados 

      A 3ª turma do TST manteve a 

responsabilidade subsidiária de 

uma empresa de telecomunica 

ções pelo pagamento de verbas 

trabalhistas de bombeiros civis 

terceirizados. 

   O colegiado considerou que a 

companhia se beneficiou dos ser 

viços prestados e não compro-

vou ter fiscalizado o cumpri-

mento das obrigações pela em-

presa contratada. 

 Os trabalhadores prestavam ser 

viços como empregados de uma 

empresa especializada em segu-

rança contra incêndios, que en-

frentou dificuldades financeiras 

e posteriormente faliu, deixando 

pendentes salários e benefícios. 

   Diante da situação, o sindicato 

representante da categoria ajui 

zou ação civil pública para cobrar 

direitos trabalhistas, entre eles 

gratificação   de  função,  adicio- 

nais noturno e de periculosidade, 

vale-transporte e alimentação. 

   A tomadora dos serviços, por 

sua vez, sustentou que o contra 

to de terceirização era regular e 

que não deveria responder pelas 

obrigações trabalhistas da em-

pregadora. 

  Falta de fiscalização 

  Em 1º grau, a prestadora foi con 

denada ao pagamento do salário 

de junho de 2023, vale-transpor 

te, cesta básica e vale-alimenta 

ção. A empresa de telecomunica 

ções foi responsabilizada subsi-

diariamente pelas verbas. 

   O TRT da 7ª região manteve a 

condenação ao considerar que, 

diante do inadimplemento da em 

pregadora, a beneficiária direta 

da força de trabalho poderia res 

ponder pelos débitos. 

   Segundo o Regional, caberia à 

tomadora demonstrar que fiscali 

zou o cumprimento das obriga-

ções  trabalhistas  pela contrata- 

da, o que não ocorreu. 

   Benefício da mão de obra 

   No TST, o relator, ministro Mau 

ricio Godinho Delgado, ressaltou 

que a controvérsia não dizia res 

peito à licitude da terceirização, 

mas à responsabilidade da con-

tratante pelo pagamento dos cré 

ditos devidos aos trabalhadores. 

   Segundo o ministro, a respon 

sabilidade subsidiária do toma-

dor alcança as hipóteses de ter-

ceirização que envolvam a utili 

zação de força de trabalho, inde-

pendentemente do objeto social 

das empresas ou da denomina 

ção do contrato. 

   “Ao estabelecer a responsabili 

dade subsidiária das entidades 

tomadoras de serviços, a súmula 

tem o mérito de buscar alternati 

vas para que o ilícito trabalhista 

não favoreça indevidamente a-

quele que já foi beneficiário do 

trabalho.” MIGALHAS 

 

 

   Olá, Prevencionista, tudo bem? 

   A FISP 2026 está chegando, e 

a JGB estará novamente presen 

te na maior feira de segurança e 

proteção do Brasil.         

   De 6 a 8 de outubro, estaremos 

no São Paulo Expo, na Rua D, es-

tandes D24/D26, apresentando 

tecnologias e soluções desenvol 

vidas para diferentes aplicações 

e riscos. 

   800 marcas expositoras 

   60 mil profissionais 

   48 países 

   O que você encontrará no es-

tande da JGB: 

   Proteção térmica 

   Tecnologias Texíon® e Kou-

ríon® para aplicações com expo 

sição ao calor. 

   Proteção contra arco elétrico 

   Linha Texíon® AE para ativida-

des com risco elétrico. 

   Proteção química e contra res 

pingos de metal 

   Soluções desenvolvidas para 

diferentes condições de exposi-

ção. 

 

   Proteção para combate a incên 

dio 

   Conheça a Bota Ígnea® e ou-

tras soluções da linha. 

  

   Além dos produtos, nossa equi 

pe estará no estande para apre-

sentar as tecnologias, esclarecer 

dúvidas e conversar sobre as apli 

cações de cada solução. 

 

Anote na agenda 

6 a 8 de outubro de 2026 

13h às 20h · São Paulo Expo 

Rodovia dos Imigrantes, Km 1,5 

- São Paulo SP 

Rua D · Estandes D24/D26 

 

Se você já tem uma aplicação 

ou solução que gostaria de 

conhecer, agende sua visita ao 

estande e reserve um horário 

com nossa equipe. 

AGENDAR VISITA AO ESTANDE 

 

Será um prazer receber você na 

FISP. 

JGB Equipamentos: superar 

desafios, construindo histórias 

de vida. 

Um abraço. 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.soea.org.br/81a-soea/programacao-81a-soea
https://www.soea.org.br/81a-soea/programacao-81a-soea
https://www.soea.org.br/81a-soea/programacao-81a-soea
https://www.migalhas.com.br/quentes/464982/empresa-de-telecomunicacoes-pagara-direitos-de-brigadista-terceirizado
https://t.rdsv2.net/ls/click?upn=u001.3FK1MkD8RS5xIXLvjmFuPr0SgMZw-2FkCqZ2L-2FFiVD7SXSWBZwT2kiVXSlmUPgF4wPAG4bp6z70imciiPH8M1o-2BbjjD37c3dkI4-2FpbYH9kC-2Fnf-2FoeRZPkICcX9Vux4yRGkC-2BkA4oepUUnzgBnuFf3hqD8AG7cIxGtVCRrDyZ8Ian53CLfj26by9GqxDOyzSok1VJa57BTL9LKyGGRIotcbdExIjA71aeTXk4GbHgs1UIxHrqDcKeSnHLTI6L7eobIGY3DPVvmMwo8-2FJS2DoECvOCH5XRGjjgZgYy3ahsFMwzHCUe6NQoMWhAcl2VPgiXTms0UJ0Z17srlzz4p20kFjoSOOSL0THmRxCSM6VV-2B6BCfLDsuVSDHbI4bxNyNQKY8L6lJK_O6xe-2BcAdD4a3TI8T-2FThFLtySVnQLPF1YDnTBfYWThAy9i-2FNJ3xuG1QyNvjNtnzbM0pOH3483qYWFFhRL8V-2BB9ULkXyb37esXEal9s2yanSjqYMJdWTcIF3VIed2iiFqmDzoexvCgY3MaPSpHhSPk54TC7xJw5pLr7OdZPbMkj9W1IBftNraMtuCM6DXEqOylTzR5uklcKxz4LRZGADZDHbTxBmrkCYXO2otPJRep-2BYTk3PWKbRF-2BQHwtCD5DZQahCVzMZRx4eN2TL6PH08xwGZ2LzHaFgdCGicgvzl04Hc9xF2A8GYzlDBgykHfUGnOT-2FWhz0nsNM-2FZRZEqCRpXseuw56O-2F5A-2BK8SJe6UySzk-2F-2FmjL1UX-2Bakbye-2F26DhlGkTJmpvcMF7uks-2BI7sZnWDQZFYocSbpzYLK3obsDsoGYrjmRk1vm6aKX8iXzqUPm5Yps7rOcZd7yNOty3PecTFgG9DsCLJ3GxqxxydNfq9qacpGNbjsRE8HlSZHq9T537IZjfpc-2FhfrLvtwhkKvlvg3EHSRKnBYF2jV00lEXxQC3A-2BSLykNEwuvmH4TFXpxQJoM-2Baxx40SMV1hMKksTxfbvCB-2FUqIYc8Sqsk-2BsCJ01sk6N1eDLh5TkaY8XzkBSBgTPgySaEPBU0MVmpD9vmwx9I06mX0BBNRySP8UqNhKk8oZ5SE4bGgpDZm-2FIeDPp1QvjQjsIwluXURwyutgUqe0y-2BbhfmZN-2F3Ftf11vp4f7iJp1Y-3D
https://www.segurancalifework.com.br
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NR-1, NR-10, saúde mental e segurança no agro são destaques do 27º COBRASEMT 

 

Congresso reúne especialistas de 6 a 8 de outubro, em São Paulo, para discutir riscos 

psicossociais, segurança elétrica, novas tecnologias e desafios para a prevenção no trabalho 

das sobre a avaliação desse risco 

e, principalmente, sobre a sele 

ção dos Equipamentos de Prote 

ção Individual (EPIs) adequados, 

já que vestimentas e equipa 

mentos destinados à proteção 

contra arco elétrico precisam con 

siderar diferentes variáveis técni 

cas. Na entrevista, ele destaca 

justamente a dificuldade prática 

que empresas e profissionais en-

contram para determinar o equi-

pamento adequado em cada si-

tuação. 

   O debate também dialoga com 

as regras de periculosidade. Pela 

NR-16, cabe ao empregador ca 

racterizar ou descaracterizar a ex 

posição a condições perigosas 

por meio de laudo técnico elabo 

rado por médico do trabalho ou 

engenheiro de segurança do tra 

balho. Desde abril deste ano, a 

Portaria MTE nº 2.021/2025 de-

termina ainda que o laudo ca-

racterizador da periculosidade es 

teja disponível aos trabalhadores, 

sindicatos das categorias profis 

sionais e à inspeção do trabalho. 

A energia elétrica está entre as 

atividades contempladas pela nor 

ma. 

   Congresso deve gerar propos 

tas para o setor 

   Ao final dos três dias, as con 

clusões das discussões serão reu 

nidas na tradicional “Carta Aber 

ta à Sociedade”, documento que 

deverá apresentar propostas des 

tinadas a órgãos públicos, empre 

sas, entidades de classe e insti 

tuições de ensino. 

   “Estabelecemos uma diretriz 

para que cada entidade partici 

pante apresente conclusões obje 

tivas ao final dos debates. Nosso 

objetivo é consolidar entre 15 e 

20 diretrizes prioritárias nessa 

carta aberta, entregando ao mer-

cado e ao poder público propos 

tas práticas para fortalecer a pre 

venção no país”, afirma Ribeiro. 

   A realização simultânea à FISP 

e à Fire Show também permite 

aproximar as discussões técni-

cas de soluções, equipamentos e 

tecnologias apresentados no pavi 

lhão. Segundo Ribeiro, o partici 

pante poderá acompanhar os de 

bates e, no mesmo ambiente, co 

nhecer aplicações práticas e 

inovações voltadas à segurança e 

à proteção do trabalhador. 

 

Serviço: 

27º COBRASEMT 

Data: 6 a 8 de outubro de 2026 

Horário: das 13h30 às 19h 

 

 

 

     O 27º Congresso Brasileiro de 

Segurança e Medicina no Traba-

lho (COBRASEMT) será realizado 

de 6 a 8 de outubro, no São Pau 

lo Expo, simultaneamente à 25ª 

FISP – Feira Internacional de Se-

gurança e Proteção e à 16ª Fire 

Show – International Fire Fair. 

Com o tema “O Trabalhador no 

Foco da Segurança e Saúde no 

Trabalho”, o encontro reunirá es 

pecialistas e representantes de 

entidades para discutir as trans-

formações que vêm alterando a 

gestão de Segurança e Saúde no 

Trabalho (SST), da revisão de nor 

mas e dos riscos psicossociais à 

inteligência artificial, ao agrone 

gócio e à qualificação dos profis 

sionais. 

   Organizado em oito grandes te 

mas, o congresso reúne apresen 

tações técnicas, casos reais e de 

bates entre profissionais e repre 

sentantes de diferentes segmen 

tos da SST. A proposta é aproxi 

mar questões regulatórias e téc 

nicas dos desafios enfrentados 

pelas empresas na prevenção de 

acidentes e doenças relaciona 

das ao trabalho. 

   “Além da relevância de seu 

conteúdo técnico, o COBRASEMT 

representa algo ainda maior: a 

união das principais entidades 

nacionais que atuam pela Segu-

rança e Saúde no Trabalho. Essa 

união fortalece todo o setor de 

SST e demonstra nossa capaci 

dade de construir uma voz mais 

ativa, representativa e respeita 

da nas decisões e debates que 

envolvem o mundo do trabalho”, 

afirma Raul Casanova Junior, di 

retor executivo da Animaseg (As 

sociação Nacional da Indústria 

de Material de Segurança e Prote 

ção ao Trabalho). O congresso 

tem como patrocinadora prata a 

Soft Works e, na categoria bron 

ze, as empresas Conforto e Ficha 

EPI. 

 

Raul Casanova Junior, diretor 

executivo da Animaseg, durante 

apresentação do COBRASEMT 

 

   O debate ocorre diante de indi 

cadores que reforçam a dimen 

são da segurança ocupacional 

no país. Em 2025, o Brasil regis 

trou 806.011 acidentes de traba 

lho e 3.644 mortes, segundo da 

dos  do  Ministério do Trabalho e 

Emprego. Na última década, fo 

ram 6,4 milhões de acidentes, 

27.486 óbitos e mais de 106 mi 

lhões de dias de trabalho perdi 

dos. 

   NR-1 amplia debate sobre inte 

gração entre áreas 

   Um dos destaques do primeiro 

dia será o painel “NR-1 – Gestão 

transdisciplinar (integração) de 

Riscos com foco na proteção do 

trabalhador”, que discutirá os im 

pactos das mudanças na Norma 

Regulamentadora nº 1 e a neces 

sidade de atuação integrada de 

diferentes áreas na gestão dos 

riscos ocupacionais. O painel es-

tá programado para terça-feira, 

6 de outubro, das 15h às 17h. 

   O tema ganhou relevância com 

a inclusão expressa dos fatores 

de riscos psicossociais relaciona 

dos ao trabalho no Gerenciamen 

to de Riscos Ocupacionais (GRO). 

A mudança também abriu discus 

sões sobre metodologias de ava 

liação, responsabilidades das 

empresas e formas de transfor 

mar o cumprimento regulatório 

em ações efetivas de prevenção. 

   Os dados de afastamentos aju 

dam a dimensionar esse desafio. 

Em 2025, foram concedidos 

mais de 546 mil benefícios por 

incapacidade temporária relacio-

nados a transtornos mentais e 

comportamentais, segundo infor 

mações divulgadas pela Funda-

centro com base em dados da 

Previdência Social. 

   Para Edwar Abreu Gonçalves, 

palestrante do painel e profissio 

nal com quatro décadas de ex-

periência em Segurança e Saúde 

no Trabalho, a abordagem dos 

riscos psicossociais exige articu 

lação entre áreas como seguran 

ça do trabalho, medicina ocupa 

cional, psicologia e recursos hu 

manos. Na avaliação do especia 

lista, questões relacionadas à 

saúde no trabalho não devem fi-

car concentradas em uma única 

especialidade,  mas  ser  analisa 

das de forma integrada. 

   A discussão também passa pe 

los desafios jurídicos e metodoló 

gicos relacionados à aplicação 

da NR-1. Segundo Edwar, mais 

do que responder formalmente 

às exigências regulatórias, as or 

ganizações precisam avançar na 

capacidade de identificar riscos 

e adotar medidas que efetiva-

mente protejam a saúde dos tra 

balhadores. 

   Tecnologia muda o mapa de ris 

cos no agronegócio 

   Outro painel em destaque será 

“Protegendo o trabalhador do 

Agronegócio: desafios e solu-

ções para uma SST mais eficaz”, 

no dia 7 de outubro, das 17h30 

às 19h. O debate parte da diver 

sidade de atividades reunidas pe 

lo setor – da agricultura e pecuá 

ria à silvicultura, exploração flo-

restal, aquicultura e agroindús-

tria – e das diferentes condições 

de trabalho e riscos presentes ao 

longo dessa cadeia. 

   A modernização do campo a-

crescenta novas questões a esse 

cenário. Máquinas automatiza-

das, operações por comando re 

moto, telemetria, drones e outros 

recursos tecnológicos estão mu-

dando processos produtivos e e-

xigindo novas competências dos 

trabalhadores e dos profissionais 

responsáveis pela SST. Na avalia 

ção de Leonídio Francisco Ribei 

ro Filho, coordenador do COBRA 

SEMT e presidente da Organiza 

ção Brasileira das Entidades de 

Segurança e Saúde do Trabalho 

e do Meio Ambiente (OBESST), 

capacitação e atualização profis  

 

Leonídio Francisco Ribeiro Filho, 

coordenador do COBRASEMT 

sional tornam-se decisivas nes-

se processo. 

   “Saímos do arado manual para 

equipamentos operados por co-

mando remoto e sistemas digi-

tais. Em consultorias recentes, a 

companhei tratores de grande 

porte que já não exigem opera 

dor na cabine; tudo é controlado 

à distância. Para operar e fazer a 

manutenção dessas máquinas, o 

trabalhador precisa de capacita 

ção de alto nível. Deste modo, o 

preparo técnico tornou-se es-

sencial para a segurança no cam 

po”, afirma Ribeiro. 

   O painel também deverá abor 

dar riscos associados a máqui 

nas e implementos agrícolas, ex-

posição a agentes químicos, ativi 

dades em silos e espaços confi 

nados e os impactos das mudan 

ças climáticas sobre as condi 

ções de trabalho. Para Ribeiro, a 

diversidade regional e produtiva 

do agronegócio exige treinamen 

tos e estratégias de prevenção a-

daptados às condições encontra 

das em cada atividade. 

   Nova NR-10 amplia atenção pa 

ra arco elétrico e escolha de EPIs 

   A revisão da NR-10 – Seguran 

ça em Instalações Elétricas e Ser 

viços em Eletricidade também te 

rá espaço na programação do CO 

BRASEMT. Publicada em maio 

deste ano e com entrada em vi-

gor prevista para junho de 2027, 

a nova redação atualiza os requi 

sitos para a gestão dos riscos de 

correntes do uso da energia elé 

trica e coloca empresas e profis 

sionais diante da necessidade de 

preparação para as novas exigên 

cias. 

  Entre os pontos que estarão em 

discussão está o arco elétrico, fe 

nômeno capaz de liberar grande 

quantidade de energia térmica e 

que exige critérios técnicos espe 

cíficos para a definição das medi 

das de proteção. Segundo o coor 

denador do COBRASEMT, o con-

gresso pretende esclarecer dúvi 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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 Quantas vezes percebemos que 

alguma coisa não estava certa, 

mas escolhemos ficar em silên-

cio? 

   Nem todo risco faz barulho. 

   Alguns chegam acompanha-

dos de máquinas, altura, eletrici 

dade, movimento ou velocidade. 

   Outros são quase invisíveis. 

   Às vezes, estão no silêncio de 

alguém que percebeu o perigo, 

mas decidiu não falar. 

   Talvez porque não quisesse 

criar problema. 

   Talvez porque tivesse medo de 

parecer exagerado. 

   Talvez porque pensasse: 

   “Ele sabe o que está fazendo.” 

   Ou simplesmente: 

   “Não é problema meu.” 

   E então seguimos. 

  Até que alguma coisa acontece. 

   Depois de um acidente, é co-

mum surgirem frases difíceis de 

ouvir: 

   “Eu já tinha percebido.” 

   “Eu achei que aquilo poderia 

dar errado.” 

   “Eu quase falei.” 

   Poucas palavras carregam tan 

to peso quanto estas: 

   “Eu quase falei.” 

   Porque depois que alguma coi 

sa acontece, o “quase” não con 

segue voltar no tempo. 

   É por isso que uma verdadeira 

cultura de segurança não pode 

ensinar apenas as pessoas a se 

protegerem. 

   Precisa ensiná-las a cuidarem 

umas das outras. 

   Isso exige coragem. 

   Porque algumas vezes cuidar 

significa interromper um colega. 

   Significa fazer uma pergunta 

desconfortável. 

   Significa dizer ao mais expe-

riente: 

   “Tem certeza de que podemos 

fazer assim?” 

   Significa olhar para uma ativi 

dade e dizer: 

   “Espera. Tem alguma coisa er 

rada aqui.” 

   Talvez o trabalhador nem sem 

pre agradeça naquele momento. 

   Talvez o líder não goste. 

   Talvez alguém diga que você 

está dificultando o serviço. 

 Mas existe uma pergunta maior: 

   O que pesa mais: alguns minu-

tos  de desconforto  ou uma vida 

inteira de arrependimento por a-

quilo que poderíamos ter dito? 

   Segurança também é comuni 

cação. 

   E comunicação, quando existe 

uma vida envolvida, não deveria 

depender de cargo. 

   Um ajudante pode perceber a 

quilo que o supervisor não per-

cebeu. 

   Um operador recém-chegado 

pode fazer a pergunta que nin-

guém mais teve coragem de fa-

zer. 

   Um Técnico de Segurança po 

de aprender com alguém que co 

nhece aquela máquina há vinte 

anos. 

  E o trabalhador mais experiente 

também pode precisar ouvir al-

guém que chegou ontem. 

   O risco não respeita hierarquia. 

   Por isso, a prevenção também 

não deveria ficar presa a ela. 

   Em uma cultura madura, nin-

guém deveria precisar escolher 

entre ficar calado para preservar 

uma relação e falar para pre-

servar uma vida. 

   Precisamos construir ambien-

tes em que dizer “pare” não seja 

visto como afronta. 

   Em que comunicar um risco 

não seja considerado reclama-

ção. 

   Em que perguntar não seja si-

nal de incompetência. 

   E em que admitir “eu não sei” 

seja mais respeitado do que fin-

gir segurança diante daquilo que 

não conhecemos. 

   Porque existe uma forma silen-

ciosa de liderança que não de-

pende de cargo: 

   ter coragem de cuidar. 

   É perceber que o colega esque 

ceu alguma coisa e avisá-lo. 

   É enxergar um risco e não pas-

sar por ele como se pertencesse 

a outra pessoa. 

   É compreender que, naquele 

momento, uma simples frase po 

de ser uma barreira entre al-

guém e uma consequência irre-

versível. 

   Talvez nunca saibamos quan-

tos acidentes foram evitados por 

uma pergunta. 

   Quantas mãos continuaram in-

teiras porque alguém disse “es-

pera”. 

   Quantas famílias receberam al 

guém de volta porque um colega 

teve coragem de interromper 

uma atividade. 

 

    A adoção de uma gestão contí 

nua dos riscos ocupacionais po-

de contribuir para o fortalecimen 

to das ações de prevenção e pa 

ra o aprimoramento das condi 

ções de Segurança e Saúde no 

Trabalho (SST). Nesse contexto, 

o ciclo PDCA, metodologia basea 

da nas etapas de planejar, exe 

cutar, verificar e agir, pode ser 

utilizado como ferramenta de a 

poio ao Gerenciamento de Riscos 

Ocupacionais (GRO).  

   Previsto na Norma Regulamen 

tadora nº 1 (NR-1), instituída pela 

Portaria nº 6.730, de 9 de março 

de 2020, o GRO estabelece que 

as organizações devem adotar 

medidas para avaliar e melhorar 

o desempenho em Segurança e 

Saúde no Trabalho. A norma tam 

bém determina que a avaliação 

de riscos seja um processo contí 

nuo, com revisão periódica e 

sempre que houver situações 

que possam alterar os riscos exis 

tentes ou a efetividade das medi 

das de prevenção.  

   A avaliação deve ser revista, 

por exemplo, após a implementa 

ção de medidas de prevenção, 

para análise dos riscos residuais; 

diante de inovações ou mudan 

ças em tecnologias, ambientes, 

processos, condições, procedi-

mentos ou na organização do tra 

balho que possam gerar novos 

riscos ou modificar os existen 

tes; quando forem identificadas 

inadequações, insuficiências ou 

ineficácia das medidas de pre-

venção; após acidentes ou doen 

ças relacionadas ao trabalho; em 

caso de alterações nos requisitos 

legais aplicáveis; ou mediante so 

licitação justificada dos trabalha 

dores ou da CIPA, quando hou-

ver. 

   Em regra, a revisão deve ocor 

rer a cada dois anos. Para organi 

zações que possuem certifica-

ções em sistemas de gestão de 

SST, esse prazo pode chegar a 

três anos, conforme previsto na 

NR-1.  

   Nesse cenário, o PDCA pode 

contribuir para transformar a ges  

tão de riscos em um processo sis 

temático de planejamento, execu 

ção, acompanhamento e corre-

ção. A metodologia é estruturada 

em quatro etapas.  

   Planejar (Plan) é o momento de 

realizar o diagnóstico, identificar 

os perigos e avaliar os riscos, 

além de estabelecer metas e pla 

nos de ação que integrarão o Pro 

grama de Gerenciamento de Ris 

cos (PGR).  

   Na etapa Fazer (Do), as ações 

planejadas são colocadas em prá 

tica. Isso inclui a implementação 

das medidas de prevenção e con 

trole, a realização de treinamen 

tos e a comunicação das orienta 

ções às equipes.  

   Já o Checar (Check) correspon 

de ao monitoramento dos resulta 

dos. Nessa fase, são avaliadas a 

eficácia das medidas adotadas, a 

evolução dos indicadores de de-

sempenho e o cumprimento dos 

objetivos estabelecidos. 

   Por fim, a etapa Agir (Act) utili 

za os resultados da verificação 

para identificar desvios e definir 

os ajustes necessários. A partir 

dessa análise, os processos po-

dem ser aprimorados e as práti 

cas que apresentaram bons resul 

tados, padronizadas, dando início 

a um novo ciclo de melhoria.  

   A aplicação do PDCA ao geren 

ciamento dos riscos ocupacio-

nais está alinhada a princípios 

presentes em sistemas de gestão 

de SST, como os adotados pela 

ISO 45001. Entre os possíveis re 

sultados estão o estímulo à me 

lhoria contínua das práticas de se 

gurança, o apoio à identificação e 

solução de problemas, o aprimo 

ramento da tomada de decisões 

e o maior envolvimento das equi 

pes nas ações de prevenção.  

   O tema tem interface com o pro 

jeto “Monitoramento de dados de 

Saúde e Segurança no Trabalho e 

Relações Trabalhistas e iniciati-

vas de prevenção de acidentes e 

valorização do trabalhador”, da 

Comissão de Política de Relações 

Trabalhistas (CPRT) da CBIC, em 

parceria com o Serviço Social da 

Indústria (Sesi). 

 

    

 

O silêncio também pode 
ser um risco 

   Essas histórias quase nunca vi 

ram notícia. 

   E talvez isso seja justamente o 

melhor resultado da prevenção: 

   quando nada acontece porque 

alguém decidiu agir antes. 

   Mas essa reflexão também ul-

trapassa os muros da empresa. 

   Quantas vezes percebemos 

que alguém não estava bem e 

não perguntamos? 

   Quantas palavras importantes 

adiamos? 

   Quantas vezes poderíamos ter 

dito “eu estou aqui”, “precisa de 

ajuda?”, “vamos conversar”, 

mas imaginamos que haveria 

outra oportunidade? 

   A vida também possui seus si 

lêncios perigosos. 

   Algumas palavras não preci-

sam ser bonitas. 

   Precisam apenas chegar a tem 

po. 

   Na Segurança do Trabalho, a-

prendemos a identificar condi-

ções perigosas. 

   Talvez precisemos aprender 

também a identificar silêncios pe 

rigosos. 

   Porque cuidar não é somente 

colocar uma proteção em uma 

máquina. 

   Às vezes, cuidar é colocar uma 

palavra entre uma pessoa e o 

perigo. 

   E talvez uma das frases mais 

importantes que alguém possa 

ouvir durante uma jornada de tra 

balho seja simplesmente: 

   “Espera. Eu me importo com 

você. Vamos fazer isso de outra 

maneira.” 

   Pode parecer pouco. 

   Mas existem momentos em 

que poucas palavras podem mu-

dar o final de uma história. 

   E fica a reflexão desta semana: 

   Se amanhã alguma coisa acon 

tecer diante de um risco que per 

cebemos hoje, teremos a tranqui 

lidade de saber que tivemos co-

ragem de falar  ou carregaremos 

o peso de lembrar que quase 

falamos? 

 

 

 

PDCA reforça gestão contínua dos 

riscos ocupacionais nas empresas 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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       Tem um número que eu não 

consigo tirar da cabeça desde 

que li o relatório da ANAMT pu-

blicado em janeiro deste ano. 

   546.254. 

   É a quantidade de afastamen 

tos por transtornos mentais e 

comportamentais que o Brasil re 

gistrou em 2025. O maior núme 

ro da história. Pelo segundo ano 

consecutivo. Um crescimento de 

79% em apenas dois anos. 

   Ansiedade. Depressão. Bur-

nout. Estresse crônico. 

   Esses não são mais diagnósti 

cos de consultório particular. 

São a principal causa de afasta 

mento do trabalho no Brasil e es 

tão custando quase R$ 4 bilhões 

por ano ao sistema previden 

ciário. 

   E ainda assim, a maioria das 

empresas ainda trata saúde men 

tal como um problema do RH. Ou 

pior: como um problema do pró 

prio trabalhador. 

 

   O risco que a pirâmide estava 

ignorando 

   Quando falamos de hierarquia 

da prevenção, pensamos imedia 

tamente em riscos físicos. Ruído. 

Altura. Agentes químicos. Tempe 

ratura. Equipamentos. 

   Mas a NR-1 foi atualizada em 

2025 exatamente para corrigir 

essa lacuna: os riscos psicosso-

ciais agora fazem parte do GRO 

Gerenciamento de Riscos Ocupa 

cionais. 

   Traduzindo: pressão excessiva 

por metas, jornadas desumanas, 

ausência de suporte, assédio mo 

ral, conflitos interpessoais sem 

gestão, falta de autonomia — tu 

do isso agora é risco. Mensurá 

vel. Gerenciável. E passível de au 

tuação, com multas que podem 

chegar a R$ 6 mil por emprega 

do. 

   O prazo para adequação foi 

prorrogado e estabelecido para 

maio de 2026 e a posição oficial 

é que não haverá nova prorro 

gação. 

   Isso significa que a saúde men 

tal deixou de ser pauta de work 

shop de bem-estar corporativo e 

entrou definitivamente na gestão 

de riscos. Como deveria ter entra 

do há muito tempo. 

   Os números que ninguém espe 

rava 

   O crescimento dos afastamen 

tos por burnout é o dado mais 

perturbador dessa história toda. 

Entre 2021 e 2024, os afasta-

mentos por síndrome de esgota-

mento profissional cresceram 

493% no Brasil. Não foi um cres 

cimento gradual. Foi uma ex-

plosão. 

   Em 2025, só no primeiro se-

mestre, os casos de transtornos 

de ansiedade chegaram a 80 mil 

registros. Mulheres representam 

63,46% do total de afastamentos 

por saúde mental um dado que 

também nos diz muito sobre co 

mo o ambiente de trabalho ainda 

distribui pressão de forma desi 

gual. 

   E tem um detalhe que muita 

gente esquece quando lê essas 

estatísticas: esses são os casos 

notificados. A subnotificação em 

saúde mental é muito maior do 

que em acidentes físicos porque 

o trabalhador com ansiedade se 

vera frequentemente segura o 

máximo que pode antes de pedir 

afastamento. O trabalhador com 

o braço quebrado não tem essa 

escolha. 

 

   Aplicando a hierarquia onde 

ela mais importa 

   Aqui está o ponto central que 

quero deixar com você. 

   Se saúde mental é risco ocupa 

cional e agora legalmente é en-

tão a hierarquia da prevenção se 

aplica a ela da mesma forma que 

se aplica a qualquer outro risco. 

E isso muda completamente a 

conversa. 

   Eliminação: Eliminar práticas 

organizacionais que geram sofri-

mento. Metas descoladas da rea 

lidade, jornadas de 12 a 14 horas 

como rotina, comunicação basea 

da em humilhação ou ameaça. 

Se a liderança é a fonte do risco, 

a liderança precisa mudar não o 

trabalhador. 

   Substituição: Substituir mode-

los de gestão autoritários por es 

truturas que dão autonomia e re 

conhecimento. Isso não é filoso 

fia de coaching. É controle do ris 

co na origem. 

   Controles de engenharia: Rede 

senhar processos para que a 

pressão não seja crônica. Revi 

são de cargas de trabalho, clare 
 

 

Saúde mental é risco ocupacional 

e a maioria das empresas ainda 

não entendeu isso 

za nos processos, sistemas que 

não geram ambiguidade constan 

te. 

   Controles administrativos: Polí 

ticas claras de saúde mental. Ca 

nais de escuta ativa. Treinamen 

to de liderança para identificar 

sinais de sofrimento. Protocolos 

de retorno ao trabalho para 

quem se afastou. 

   EPI: O suporte psicológico. O 

programa de assistência ao em-

pregado. O acesso à terapia. Tu 

do isso é importante, mas conti 

nua sendo a última barreira, não 

a solução. 

   O que acontece na prática, na 

maioria das empresas, é que 

elas chegam ao EPI e param. 

Oferecem sessões de medita-

ção, palestras de mindfulness, a 

plicativos de bem-estar enquan 

to mantêm intactas as condições 

que adoecem as pessoas. 

   É como instalar um exaustor e 

não parar de produzir o gás tó-

xico. 

   Por que a liderança é o ponto 

crítico 

   Dos setores com maior núme-

ro de afastamentos por saúde 

mental em 2025, três chamam 

atenção: administração pública 

(14,9%), bancos (14,8%) e saú-

de hospitalar (8,9%). 

   O que esses setores têm em co 

mum? Alta pressão por perfor-

mance. Hierarquia rígida. Pouca 

autonomia. E, não por coincidên 

cia, culturas organizacionais on-

de o adoecimento ainda é tratado 

como fraqueza individual. 

   A ABRESST foi direta no diag-

nóstico: muitas empresas ainda 

insistem em modelos de gestão 

baseados em pressão excessiva, 

metas descoladas e liderança 

despreparada. 

   O gestor que grita, que humi 

lha, que envia mensagens às 

23h esperando resposta imedia 

ta, que trata a ausência de limi 

tes como dedicação esse gestor 

é um agente de risco. E precisa 

ser tratado como tal na gestão de 

SST. 

   Não é julgamento moral. É aná 

lise de risco. 

 

   O que muda agora 

   A atualização da NR-1 faz uma 

coisa muito importante: ela tira a 

saúde mental do campo do volun 

tarismo e coloca no campo da 

obrigação legal. 

   A empresa que não fizer o ma 

peamento de riscos psicosso-

ciais, que não incluir esses ris-

cos no PGR, que não tiver ações 

de controle documentadas essa 

empresa está em não conformi 

dade. E vai responder por isso. 

   Mas eu quero ir além do cum 

primento normativo, porque 

quem lê esse Newsletter sabe 

que segurança de verdade come 

ça antes da obrigação legal. 

   O que a hierarquia nos ensina 

é que risco precisa ser gerencia 

do na origem. E a origem do a-

doecimento mental no trabalho 

raramente está no trabalhador. 

Está na organização do trabalho. 

   Cultura que pressiona sem am 

parar. Liderança que cobra sem 

reconhecer. Processo que sobre-

carrega sem dar ferramentas. 

   Enquanto a empresa investir 

mais em EAP Employee Assistan 

ce Program do que em mudar 

essas condições, estará tratando 

sintoma e ignorando a causa. 

   Para levar daqui 

   A pergunta que fica depois de  

ler esses dados não é "como aju 

dar o trabalhador que já adoe-

ceu." Essa pergunta é importan 

te, mas é a pergunta do EPI. 

   A pergunta da hierarquia da 

prevenção é outra: 

   O que na minha organização es 

tá produzindo esse adoecimento 

e o que posso eliminar, substituir 

ou controlar antes que chegue ao 

trabalhador? 

   Essa é a pergunta que diferen-

cia uma empresa que cumpre 

norma de uma empresa que real 

mente previne. 

 

 

 

Saúde mental no trabalho: como agir em 

momentos críticos? 

 

Saida mais: 

https://www.sesisp.org.br/para-industria/tenho-interesse  

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.sesisp.org.br/para-industria/tenho-interesse
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 Este artigo se propõe, com base 

bibliográfica, apresentar aos lei-

tores, discussão, debate e refle 

xão sobre a trajetória da forma 

ção de trabalhadores profissio 

nais, habilitados e capacitados 

envolvidos em ocorrências desas 

trosas com prejuízos morais, fi-

nanceiros, afetivos e até fatais a 

si mesmo e aos envolvidos no ce 

nário de atividades profissional. 

Tema debatido, discutido inúme-

ras vezes, chegando até ao can-

saço intelectual pela dificuldade 

em compreender que o homem é 

naturalmente inteligente, supor 

tado por sistemas inteligentes 

previamente preparados para ali 

ança no momento certo e de for 

ma adequada, resultando em su 

cesso, mesmo diante de fracas 

sos previstos aleatoriamente, co 

mo por exemplo, um alerta visual 

e sonoro em um veículo de trans 

porte aéreo ou terrestre, avisan 

do que o combustível para movi 

mentação está na reserva, quase 

no final, restando apenas deter-

minados mínimos quilômetros 

para “secar”, exigindo, em fun-

ção do alerta que, o pouso seja 

feito sob qualquer condição, po-

rém em segurança ou que seja 

parado com segurança o veículo, 

permitindo domínio da manobra. 

Observar que estes alertas vi-

suais e sonoros estão próximos, 

monitorando: pneus com pres-

são reduzida; distância do obstá-

culo muito perto, que poderá re 

sultar em colisão; descrição da 

autonomia do veículo até o próxi 

mo reabastecimento; freio auto-

mático para obstáculo à frente, 

evitando colisão, mesmo que o o 

perador não o faça por distração; 

fumantes em áreas proibidas de 

tectados por sensores de fuma 

ça; etc. 

   Assim, diante destes últimos 

parágrafos, não se justifica, por 

mais que queiramos, entender e 

compreender a ocorrência trági-

ca com a aeronave transpor-

tando jogadores e repórteres que 

simplesmente teve “Pane Seca” 

(falta de combustível), caiu, mor-

rendo a maioria dos passageiros 

e tripulantes, porque o Coman-

dante deixou, voluntariamente 

de  abastecer a aeronave como 

deveria e, ainda, deixou de in-

formar à torre da dificuldade em 

manter a aeronave voando por 

falta de combustível, lembrando 

que a aeronave estava em óti-

mas condições de voo, com os a 

lertas todos ignorados pelo Co-

mandante e copiloto. 

   Como já citado antes, este te-

ma já vem sendo discutido e de 

batido  desde  a existência da Or- 

ganização de Aviação Civil Inter-

nacional (ICAO), quando desper 

tou interesse devido aos avanços 

tecnológicos produzidos pela in-

dústria aeronáutica e o processo 

de automação das aeronaves. Lo 

go, com o advento de aeronaves 

mais cada vez mais automatiza 

das devido aos avanços, o piloto, 

mais do que condutor manual, as 

sume o papel de gerenciador de 

sistemas computacionais que 

monitoram a automação da aero 

nave, o que propicia enormes mu 

danças na formação profissional 

básica, quando afasta o trabalho 

da força física no controle da ae 

ronave para desenvolver compe 

tência e habilidades de gerencia 

mento de voo, obrigando, deter 

minantemente a um nível de co 

nhecimento mais elevado. 

  Na prática, a automação das ae 

ronaves modernas, possibilita 

identificar uma redução na utiliza 

ção das habilidades motoras do 

piloto de décadas passadas e 

uma ampliação das habilidades 

cognitivas na realização de ope-

rações aéreas que o piloto atual 

deve dominar, sem nenhum re-

ceio. 

   A mudança de paradigma ana 

lógico, para paradigma digital, 

modifica intensamente o “modus 

operandi” da aviação, obrigando 

os alunos aprender a lidar com 

as técnicas de gerenciamento 

dos sistemas automatizados e ob 

ter informações precisas do enor 

me volume de dados obtidos pe 

los computadores nas aeronaves 

em tempo real. 

   Não, não há a mínima dúvida 

que a introdução de sistema ca 

da vez mais avançadas nos autô 

nomos, naturalmente afasta o pi 

loto do comando manual da ae 

ronave, reduzindo substancial 

mente, sua compreensão global 

do sistema e limitando suas a-

ções a momentos críticos de in-

terferências e controles mecâni 

cos do equipamento. Logo, é nes 

se momento que o sistema digi 

tal exige dos pilotos habilidades 

diferentes das que eram exigidas 

em um ambiente caracterizado 

pelo ambiente analógico, quando 

o piloto assume o controle ma-

nual da aeronave.  

   A excelência na qualificação 

dos pilotos de aeronave é uma 

demanda crescente no processo 

de automação das aeronaves 

que inaugurou uma nova visão 

na relação homem x máquina e 

no conceito de voar. 

   Segundo minha tese de mestra 

do em SST, comprovada por da 

dos estatísticos, a Boeing Co., re 

gistraram 62% das ocorrências 

aéreas trágicas de aeronaves de 

grande  porte,  foram  causados 

por erro humano e, nessas ocor 

rências, muitos fatores contri-

buintes, dentre as quais se desta 

ca a operação indevida do equi 

pamento por falta de conheci 

mento necessários das novas tec 

nologias. 

   A escassez de tripulantes na 

Ásia, especialmente na China e 

na Índia, países nos quais o quan 

titativo não conseguiu acompa 

nhar o fluxo de crescimento da in 

dústria aeronáutica, o que redu-

ziu o tempo e os custos de in-

vestimentos na formação, contra 

riando a realidade profissional, 

quando que, acelerando o proces 

so de formação, haveria mais pi-

lotos disponíveis para as compa-

nhias aéreas, mas aumentariam 

os iscos de segurança. 

   Em agosto de 2008, a Sterling 

Airlines, companhia aérea Dina-

marquesa, demitiu 61 pilotos ae 

ronáuticos, incluindo os 9 primei 

ros pilotos de tripulação múltipla 

(Multi-Crew Pilot Licence)-MPC 

cujo objetivo seria desenvolver 

as habilidades, conhecimentos e 

atitudes necessárias para execu 

tar eficazmente as manobras da 

aeronave. 

   A formação baseada em com-

petência nasce apoiada na ideia 

de que o domínio do conheci-

mento deve ser demonstrado, de 

forma individual, através de sua 

aplicabilidade dentro trinômio: 

conhecimentos, Habilidades, Ati-

tudes. 

   O surgimento da competência 

surgiu na Europa na década de 

80, dentro de uma crise do mo-

delo de produção taylorista/for 

dista, globalização econômica, 

elevação da competição entre 

mercados e demandas por flexibi 

lização dos processos de produ 

ção e de trabalho. 

   Como modelo de formação vol 

tada para o ensino técnico-pro 

fissionalizante, a pedagogia das 

competências foi implementada 

inicialmente na França, também 

nos anos 80, e centrava-se nos 

conceitos de saberes e ações a-

valiados através de desempe-

nhos individuais altamente espe-

cializados. 

   Na década de 90, a concepção 

de competência começou a cha-

mar a atenção, numa tentativa 

de romper a qualidade imposta 

ao sistema de ensino médio no 

país: formação profissionalizan-

te, destinada ao mercado de tra 

balho, versus formação prope-

dêutica, que dava acesso à Uni-

versidade. 

   A formação baseada em com 

petência volta-se para a mobili-

zação, integração e transferên-

cia de conhecimentos, atitudes e 

habilidades  necessários  ao  de- 

sempenho de uma determinada 

atividade ou tarefa com eficiên 

cia. A correta mobilização de co 

nhecimentos e habilidades para 

execução de uma determinada 

tarefa proporciona subsídios pa-

ra a adequada tomada de deci-

sões em situações inesperadas 

que possam ocorrer no exercício 

da atividade. 

   O trinômio Competência/Habili 

dade/Atitude-CHA, embasa o con 

ceito de competência e deve ser 

compreendido, entendendo-se 

que o conhecimento subsidia a 

capacidade de pensar, estabele-

cer conexões entre ideias e diag 

nosticar soluções para os proble 

mas. Uma atitude puramente in-

telectualmente, ainda que o co-

nhecimento advenha da expe-

riência do sujeito no mundo, o 

saber. Já a habilidade se refere à 

atividade laboral prática que em 

prega o conhecimento da execu 

ção técnica de uma tarefa, ou se 

ja, é uma prática que mobiliza co 

nhecimentos para sua execução, 

o saber fazer. 

   Por fim, entende-se por atitude 

o relacionamento interpessoal 

que envolve a capacidade de se 

comunicar, cumprir regras, coor 

denar, liderar e resolver confli 

tos, o saber ser. 

   Em síntese, a realização com-

petente tem nela agregados sa-

beres cognitivos, psicomotores e 

sócio-afetivos. A competência ca 

racteriza-se, essencialmente, pe 

la condição de alocar esses sa 

beres como recursos ou insu-

mos, através de análises, sínte-

ses, inferências, generalizações, 

analogias, associações, transfe 

rências, ou seja, de esquemas 

mentais adaptados e flexíveis, 

em ações próprias de um contex 

to profissional específica, geran 

do desempenho eficientes e efi-

cazes. 

   Portanto, a competência é a ca 

pacidade que o sujeito possui de 

mobilizar conhecimentos e ex-

pressá-los através da execução 

adequada de uma atividade e da 

exibição de um comportamento 

esperado necessário na resolu 

ção de um problema. 

   A noção de competência surge 

na associação de expressões ver 

bais como: saber agir, mobilizar 

recursos, integrar saberes múlti 

plos e complexos, saber apren 

der, saber engajar-se, assumir 

responsabilidade, ter visão estra 

tégica; agregando valor econômi 

co para a organização e valor so 

cial para o indivíduo. 

  A competência individual encon 

tra seus limites no nível dos sa-

beres alcançados pela sociedade 

ou pela profissão do indivíduo nu 

ma determinada época e, as com 

Paradigma da formação profissional baseada na competência 
petências são sempre contextuali 

zadas. 

   Os quatro pilares do ensino ba 

seado em competências: 

   I-Aprender a conhecer, ou seja, 

adquirir instrumentos de compre 

ensão; 

   II-Aprender a fazer, com a no-

ção de qualificação e competên 

cia; 

   III-Aprender a viver juntos, a 

participar e cooperar com os ou-

tros; 

   IV-Aprender a ser, como um 

processo fundamental que con-

densa os três anteriores. 

   Iremos considerar os quatro pi-

lares do ensino baseado em com 

petências como os quatro pontos 

cardeais: conhecer, saber fazer, 

saber viver, porque são uma das 

bases do ensino por competência 

e agregado como valor para trei 

namentos, reintegração profissio 

nal, assim como coincidem com 

os princípios da aprendizagem 

significativa, significando que o 

trabalhador profissional pode e 

deve relacionar os conhecimen 

tos e habilidades que está adqui 

rindo ou readquirindo com situa-

ções ou fatos da vida cotidiana. 

   A dimensão social da aprendi 

zagem não abrange apenas a a-

quisição de habilidade em um 

contexto de trabalho em equipe, 

mas também uma atitude de res 

ponsabilidade em relação a nós e 

aos outros. Na mesma linha, o 

ensino baseado em competên 

cias não envolve apenas a aquisi 

ção de conhecimento, mas tam 

bém sua avaliação ética, bem co 

mo a vontade, afetividade e per-

sonalidade do trabalhador, por is 

so a aprendizagem significativa é 

uma condição essencial para o 

desenvolvimento de competên-

cia. 

   Encerrando este artigo, trago 

para reflexão três pilares organi-

zacionais direcionados para os 

gestores de si mesmos: Mérito, 

Excelência e Inteligência, quando 

podemos entender o Mérito como 

reconhecimento vindo trabalho 

sério, do esforço e as conquistas 

reais de cada profissional; a Ex 

celência significando a busca e 

CEO da Scale AI, uma plataforma 

de anotação de dados que forne 

ce dados de treinamento para mo 

delos de aprendizado de máqui 

na, foi o criador do conceito de 

mérito, excelência e inteligência, 

uma estrutura organizacional que 

enfatiza a seleção de candidatos 

com base exclusivamente no seu 

mérito, realizações, habilidades, 

capacidades, inteligência e contri 

buições. 

Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 – 

Graduado em Administração de 

Empresas com ênfase em 

Recursos Humanos 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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 Profissionais da construção, ges 

tores públicos e privados, estu-

dantes e demais interessados já 

podem se inscrever gratuitamen 

te no Programa de Capacitação 

em Construção Industrializada, 

oferecido pelo Ministério do De-

senvolvimento, Indústria, Comér 

cio e Serviços (MDIC). A forma 

ção é on-line, tem 21 horas de 

duração e oferece certificado pe 

la conclusão dos cinco cursos 

que compõem o programa. 

   Disponível na plataforma da Es 

cola Nacional de Administração 

Pública (Enap), o conteúdo abor-

da conceitos, métodos e proces-

sos da construção industrializa 

da, com foco na aplicação práti 

ca em edificações e obras de in 

fraestrutura. A capacitação foi es 

truturada para apoiar profissio 

nais no planejamento, na contra 

tação e na implementação de so 

luções inovadoras, sustentáveis 

e eficientes. 

   O programa reúne cinco cur-

sos: Fundamentos de Constru-

ção Industrializada (3 horas), 

Principais Métodos Construtivos 

Industrializados  (4  horas),  Ele- 

    

mentos de Projeto, Planejamento 

e Gestão da Construção Indus-

trializada (5 horas), Introdução 

aos Processos de Produção e 

Montagem de Construção Indus-

trializada (4 horas) e Diretrizes 

Básicas para Contratação de 

Construção Industrializada (5 ho-

ras). Os conteúdos incluem sis-

temas construtivos, coordena-

ção modular, BIM, gestão da pro 

dução, controle de qualidade, le 

gislação, tributação, financia-

mento e logística. 

 

   CERTIFICAÇÃO: 

   Para receber o certificado, é ne 

cessário concluir todos os cursos 

e as atividades avaliativas dentro 

de 365 dias, contados a partir da 

inscrição no primeiro curso do 

programa. A formação é realiza-

da a distância e pode ser aces-

sada pela plataforma da Enap . 
https://www.escolavirtual.gov.br

/programa/372 

 

 

Por Sérgio Vinicius 

   A Avaliação Ergonômica Preli-

minar como Pilar Estratégico 

   A Avaliação Ergonômica Preli-

minar (AEP) deixou de ser ape-

nas uma exigência normativa. Ho 

je, ela é um instrumento estraté 

gico de gestão. Empresas que a 

tratam como mera formalidade 

perdem a oportunidade de enxer 

gar o ambiente laboral como um 

sistema vivo, onde corpo e men 

te se entrelaçam. 

   A obrigatoriedade da AEP, pre-

vista na NR-17, garante que ris-

cos sejam identificados desde o 

início. Mas o verdadeiro valor es 

tá em transformar dados em a-

ções, prevenindo doenças ocupa 

cionais e fortalecendo a cultura 

organizacional. 

   Psicossociais: O Lado Invisível 

da Ergonomia 

   Se a ergonomia física cuida de 

posturas, mobiliário e repetitivi-

dade, os fatores psicossociais re 

velam o que não se vê: 

   Pressão por metas inalcançá-

veis; Falta de autonomia e reco 

nhecimento; Clima organizacio-

nal tóxico; Sobrecarga mental e 

emocional. 

  Autores como Karasek e Wisner 

já apontavam que o trabalho não 

é apenas execução mecânica, 

mas  experiência  humana.  Igno- 

rar os fatores psicossociais é co-

mo avaliar apenas metade da rea 

 

lidade. 

   Integração: Como Avaliar de 

Forma Completa 

   AEP e psicossociais devem ca-

minhar juntos. Para isso, empre-

sas podem adotar: 

   Entrevistas e questionários vali 

dados (ex.: COPSOQ (Copenha 

gen Psychosocial Questionnaire). 

Observação direta da atividade 

real, não apenas da tarefa pres-

crita. 

  Indicadores organizacionais: ab 

senteísmo, rotatividade, afasta-

mentos por saúde mental. 

   Workshops participativos: ouvir 

trabalhadores é tão importante 

quanto medir riscos. 

   Essa integração gera um mapa 

de riscos holístico, que não só a 

ponta problemas, mas também 

inspira soluções. 

   Conclusão: O Ambiente Laboral 

como Organismo Vivo 

   A obrigatoriedade da AEP é o 

ponto de partida. Mas quando so 

mada à análise dos fatores psi-

cossociais, ela se torna um diag-

nóstico integral da saúde organi 

zacional. 

   Empresas que adotam essa vi-

são não apenas cumprem a lei: 

elas constroem ambientes mais 

humanos, resilientes e produti-

vos. Afinal, como dizia Alain Wis 

ner, “a ergonomia é a ciência da 

atividade humana”, e essa ativi 

dade só é plena quando corpo e 

mente são considerados em con-

junto. Norminha 904 

Programa gratuito capacita profissionais para atuar 

com construção industrializada 

minada aparência, produzir, cui-

dar, corresponder. Como se ama 

durecer fosse acumular obriga 

ções, e não conquistar liberdade. 

   Mas existe uma possibilidade 

bonita nessa fase: a de escolher 

com mais consciência. 

   Aos 40 e tantos, talvez já não 

seja tão importante provar que 

somos capazes de tudo. A per-

gunta passa a ser outra: o que 

ainda faz sentido para mim? 

   Depois de algumas décadas de 

vida, sabemos melhor o que nos 

fortalece, o que nos desgasta, 

quais ambientes nos fazem cres 

cer e quais nos diminuem. Nem 

sempre podemos mudar imedia-

tamente as circunstâncias, mas 

podemos começar a mudar a re 

lação que estabelecemos com 

elas, rascunhando o que quere 

mos realizar. 

   Realização, então, talvez deixe 

de significar apenas ascensão 

profissional, cargo ou reconheci 

mento.  Pode significar trabalhar  

 

Aos 40 e tantos, outras 
tantas possibilidades 

com dignidade, ter autonomia, re 

cuperar tempo, aprender algo no 

vo, construir um projeto, cuidar 

de quem amamos e, principal-

mente, não descuidar de nós 

mesmas enquanto cuidamos de 

outras frentes. 

   A vida depois dos 40 não pre 

cisa ser uma corrida contra o 

tempo. Pode ser uma oportunida 

de de fazer escolhas menos o-

rientadas pela expectativa alheia 

e mais próximas daquilo que real 

mente queremos sustentar. 

   Há perdas, certamente. Julga-

mentos, talvez.  Há portas que 

não se abrem, mudanças que 

chegam sem pedir licença e so-

nhos que precisam ser redese-

nhados. Uma visão positiva da 

maturidade não ignora essas difi 

culdades. Ela apenas se recusa a 

acreditar que elas encerram as 

possibilidades. 

   Talvez, um dos grandes privilé 

gios de amadurecer: compreen 

der que não precisamos come-

çar tudo de novo para começar di 

ferente. 

   E que realização não é chegar 

a um lugar definitivo. É poder re-

conhecer, ao longo do caminho, 

que ainda existe vida, desejo, tra 

balho, afeto, aprendizado e espa 

ço para novas escolhas. 

   Aos 40, 50 e depois deles, a his 

tória continua. Talvez, finalmen 

te, com mais autoria e outras tan 

tas possibilidades! 

 

 

AEP e Fatores Psicossociais: 

O Diagnóstico Completo do 

Ambiente Laboral 

 

    Para muitas mulheres, chegar 

aos 40 significa olhar para a pró 

pria trajetória com uma mistura 

de orgulho, um certo cansaço e 

também um desejo de mudança.  

   Há conquistas, responsabilida-

des, escolhas que deram certo e 

outras que talvez já não caibam 

mais daqui para frente. No traba 

lho, isso pode significar desejar 

novos caminhos, reposicionar-se 

profissionalmente, empreender, 

voltar a estudar ou simplesmen 

te deixar de aceitar aquilo que du 

rante anos foi suportado em no 

me da “estabilidade”. 

   Não é simples. 

   Ainda convivemos com parte 

do mercado que, muitas vezes, 

valoriza a juventude como se ex 

periência tivesse prazo de valida 

de. Para a mulher, somam-se ex 

pectativas antigas: estar disponí 

vel  para  a  família, manter deter  

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.escolavirtual.gov.br/programa/372
https://www.escolavirtual.gov.br/programa/372
https://www.escolavirtual.gov.br/programa/372
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mais genial para o usuário final, 

é que esses novos satélites fo-

ram construídos para falar a 

“mesma língua” dos celulares 

normais. Isso significa que o a-

parelho que você já carrega no 

bolso, sem nenhuma peça a 

mais, sem nenhum aplicativo es 

tranho e sem a necessidade de 

comprar planos especiais, passa 

a enxergar o satélite que cruza o 

céu como se ele fosse apenas 

mais uma antena de operadora 

instalada no alto de um morro vi 

zinho. Não é mágica, não, é pre 

cisão de engenharia mesmo: as 

antenas espaciais ficaram tão 

sensíveis e potentes que conse-

guem captar e emitir nas fre-

quências móveis que já usamos 

no dia a dia. 

  Agora, os efeitos práticos dessa 

mudança que é o grande lance. 

Vai muito além de responder a 

uma mensagem pessoal em uma 

praia isolada. Na verdade, os 

maiores impactos já começam a 

transformar a economia real. No 

agronegócio e nas áreas de con-

servação, onde propriedades de 

milhares de hectares costuma-

vam ser ilhas de isolamento, má 

quinas, técnicos e produtores ru 

rais ganham canais básicos e vi 

tais para coordenar colheitas, e 

mitir relatórios de campo e cha 

mar socorro mecânico sem preci 

sar investir fortunas em redes de 

rádio exclusivas. 

   No setor de logística e transpor 

te de cargas, a novidade traz um 

alívio imenso. Monitorar frotas 

de caminhões cruzando o inte-

rior do país sempre exigiu instala 

ções extras de rastreadores ca 

ros para evitar os apagões de si 

nal em trechos ermos. Com a co 

bertura espacial direta, a própria 

comunicação básica do motoris 

ta ou sensores acessíveis garan- 

tem que a carga continue visível 

no mapa, reduzindo custos de se 

guro e riscos de sinistro em rotas 

secundárias. 

   Há também o fator humano e a 

segurança civil. Em acidentes na 

turais, como tempestades extre 

mas, inundações ou apagões de 

energia elétrica, as primeiras coi 

sas que costumam cair são as 

torres de transmissão e os pos-

tes terrestres, deixando popula-

ções inteiras ilhadas e incomuni 

cáveis no momento mais crítico 

do socorro. Como a infraestrutu 

ra dos satélites está segura no es 

paço e totalmente fora do alcan 

ce do clima da superfície, ela fun 

ciona como uma rede de prote 

ção natural para manter alertas 

de emergência ativos e coorde 

nar equipes de resgate. 

   O aspecto mais inteligente des 

sa transformação é que ela não 

veio para substituir as operado 

ras tradicionais, mas sim para so 

mar forças. Em vez de competir 

com as empresas de telecomu 

nicações que já conhecemos, as 

companhias espaciais fecham 

parcerias estratégicas com elas. 

O satélite atua como uma espé 

cie de cobertura estendida, ta-

pando os buracos de sinal exa-

tamente onde a instalação de 

uma torre comum seria inviável. 

A conta continua a mesma, o nú 

mero continua o mesmo e a ex 

periência segue simples. 

   No final das contas, o grande 

mérito dessa evolução não é ba 

ter recordes mundiais de veloci 

dade nem permitir o download 

de arquivos pesadíssimos em fra 

ção de segundos. A beleza do sa 

télite direto ao smartphone está 

na certeza silenciosa da continui 

dade. Ao apagar os pontos cegos 

do mapa, a tecnologia cumpre 

sua promessa mais nobre: tornar 

o acesso à comunicação algo na 

tural e universal, sem se impor 

tar com a distância ou com o CEP 

de quem precisa falar. 

 

Cassio Betine: 

Pós-graduado em Tecnologias da 

Aprendizagem, Bacharel em Artes e 

Desenho Industrial. Coordenador e Mentor 

de Negócios e Eventos. Autor de livros, 

artigos e produtor de conteúdos diários 

sobre Tecnologia, Inovação e 

Comportamento.  

 

 

 

   O Curso Básico de SST – Temá 

tica 3: Normas Regulamentado 

ras (NRs): Prevenção, proteção e 

desafios será realizado de 06 a 

08 de outubro de 2026, das 14h 

às 18h. A programação aborda 

aspectos históricos e técnicos 

das Normas Regulamentadoras 

(NRs) e temas relacionados à pre 

venção de riscos e à segurança 

e saúde no trabalho (SST). 

   As atividades presenciais ocor 

rem no Centro Técnico Nacional 

(CTN) da Fundacentro, localizado 

à rua Capote Valente, 710, Jar-

dim Paulista, São Paulo (SP). O 

local fica entre as estações Su-

maré e Clínicas da Linha 2-Verde 

do metrô. Não há estaciona-

mento disponível para os partici 

pantes. 

   O curso tem carga horária de 

12 horas e é aberto a trabalha 

dores e trabalhadoras, represen-

tantes sindicais de trabalhadores 

e empregadores e demais pes-

soas interessadas na temática. 

   O curso abordará a evolução 

histórica das Normas Regulamen 

tadoras (NRs) e suas principais 

alterações, além das normas es 

truturantes: NR-01 – Disposi-

ções Gerais e Gerenciamento de 

Riscos Ocupacionais; NR-03 – 

Embargo e Interdição; NR-04 – 

Serviços Especializados em Se-

gurança e em Medicina do Tra 

balho (SESMT); NR 5 – Comissão 

Interna de Prevenção de Aciden-

tes e de Assédio (Cipa); NR-07 – 

Programa de Controle Médico de 

Saúde Ocupacional (PCMSO); e 

NR-09 – Avaliação e Controle 

das Exposições Ocupacionais a 

Agentes Físicos, Químicos e Bio-

lógicos. 

   Também serão tratados a NR-

15 – Atividades e Operações Insa 

lubres,com foco nos riscos quími 

cos; os fatores de riscos psicos 

sociais relacionados ao trabalho; 

a NR-38 – Segurança e Saúde no 

Trabalho  nas Atividades  de Lim- 

 

 

 

 

peza Urbana e Manejo de Resí 

duos Sólidos; a NR-32 – Segu 

rança e Saúde no Trabalho em 

Serviços de Saúde, com ênfase 

nos riscos biológicos; e a NR-12 

– Segurança no Trabalho em Má 

quinas e Equipamentos, com o-

rientações gerais e específicas 

sobre proteção de máquinas. 

 

   Inscrições e certificação  

   As inscrições para participação 

presencial podem ser realizadas 

até as 9h de 06 de outubro pelo 

formulário do Google Forms. 

   Os participantes presenciais te 

rão direito à certificação median 

te assinatura das listas de pre-

sença disponíveis na recepção e 

frequência mínima de 60%. 

   Para a modalidade on-line, as 

inscrições, o conteúdo e as avalia 

ções estarão disponíveis no Mo-

odle até 23 de outubro de 2026, 

para se inscrever, basta acessar 

o formulário.  

   Para obtenção do certificado de 

aprovação na modalidade on-li 

ne, é necessária a realização dos 

questionários de avaliação, com 

nota mínima de 60 pontos. 

Texto: 

Débora Maria Santos 

 

 

 

Por Cássio Betine 

 

 Vivemos em um período curioso 

da tecnologia de comunicação. 

Enquanto os centros urbanos dis 

cutem redes ultra rápidas, senso 

res industriais e cidades inteli-

gentes conectadas em tempo 

real, nas áreas rurais o sinal so 

me e as conexões ficam depen 

dentes de antenas Starlink. A te-

mida mensagem de rede indis-

ponível sempre pareceu uma bar 

reira intransponível. Quando não 

tem a tal torre, não tem conexão. 

   Levar internet e telefonia para 

além das cidades sempre foi um 

negócio caro. Erguer as torres de 

concreto e aço no meio do nada, 

puxar quilômetros de fios de fi-

bra óptica por terrenos acidenta 

dos e manter geradores de ener 

gia funcionando em locais isola 

dos são despesas que raramente 

se pagam quando pouca gente 

mora ao redor – esse é um dos 

motivos de não ter sinal em vá-

rias áreas. 

   Mas essa barreira de custo e 

distância física está prestes a dei 

xar de existir graças a um salto 

discreto, mas revolucionário: a 

conexão via satélite direta ao ce 

lular comum, conhecida no setor 

pela expressão em inglês Direct-

to-Cell. A ideia de se comunicar 

pelo espaço não é nova, mas 

quem já viu ou usou um telefone 

satelital sabe o quanto isso era 

pouco prático (baita monstren 

go). Tratava-se de um equipa-

mento pesado, volumoso, com 

antenas enormes e custos por 

minuto que inviabilizavam o uso 

cotidiano. Esses aparelhos anti-

gos dependiam de satélites enor 

mes que ficavam estacionados a 

quase 36 mil quilômetros de al-

titude, o que causava um atraso 

nítido e desconfortável na trans-

missão da voz, além de falhar ao 

menor obstáculo. 

   A grande virada que vemos a 

contecer agora está na união de 

duas soluções inteligentes. A pri 

meira é a órbita baixa. Em vez de 

meia dúzia de satélites gigantes 

cos muito distantes, constela-

ções inteiras de satélites meno 

res orbitam a cerca de 500 ou 

600 quilômetros da superfície da 

Terra (lembra quando todo mun 

do comentava sobre aqueles sa-

télites enfileirados no céu?). A 

proximidade reduz o tempo de 

viagem do sinal a patamares pra 

ticamente iguais aos das redes 

comuns.  

   A segunda  solução, e talvez a 

 

O Fim das Áreas Sem Sinal: O Satélite 
Chegou ao Seu Celular 

 

Aspectos históricos e técnicos 
das normas regulamentadoras 

são tema de curso 
Capacitação ocorre de 06 a 08 de outubro, em São Paulo, com 

participação presencial e atividades on-line pelo Moodle 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=60
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     Compreender as situações de 

trabalho real e o modo como os 

trabalhadores desenvolvem as 

atividades é etapa fundamental 

para entender adoecimentos e a-

cidentes do trabalho e melhorar 

as condições laborais. O método 

para isso é aplicável ao setor pú-

blico ou privado de qualquer ativi 

dade produtiva e é o foco do cur 

so on-line Para que serve a Aná 

lise Ergonômica do Trabalho 

(AET). 

   Coordenado pelo pesquisador 

da Fundacentro José Marçal Já-

ckson Filho, conteudista junto 

com Eugênio Paceli Hatem, tec-

nologista da instituição, e Mauro 

Muller, auditor fiscal do Traba-

lho, o curso apresenta os princí 

pios conceituais e metodológicos 

da AET. A partir deles, mostra co 

mo identificar casos de aplica 

ção, acompanhar o desenvolvi-

mento e a contribuição no dese-

nho de programas de segurança 

e saúde do trabalhador e de ges 

tão de riscos. 

   As aulas estão disponíveis no 

site da Escola Virtual de Governo 

(EV.G), e o conteúdo com carga 

de 20 horas é dividido cinco mó 

dulos: 

    Módulo 1: Noções Fundamen 

tais sobre Ergonomia e sobre 

AET 

    Módulo 2: Princípios metodoló 

gicos, desenvolvimento e aplica-

ção da AET 

    Módulo 3: Aplicação da AET 

para a prevenção de agravos à 

saúde no serviço público 

    Módulo 4: Contribuição da 

AET para a investigação de aci-

dentes e programas de seguran 

ça 

    Módulo 5: Norma regulamenta 

dora 17 e Gestão de Riscos 

   A capacitação é direcionada a 

profissionais da área de Seguran 

ça e Saúde do Trabalho, Recur 

sos Humanos, Auditoria Fiscal do 

Trabalho, estudantes e todos que 

se interessam pelo tema. 

 

   Inscrições 

   As inscrições são contínuas di-

retamente no site da EV.G. O a-

cesso ao curso fica disponível por 

30 dias depois de realizada a 

inscrição. 

   Recebem certificado aqueles 

que concluírem todos os módulos 

e obtiverem nota mínima de 60 

pontos nas atividades. 

https://www.escolavirtual.gov.br

/curso/716  

 

   Trabalho Seguro 

   Contribuir para que o trabalho 

ocorra de forma segura e sau-

dável é possível por meio de di 

versas formas e diferentes a-

ções. Democratizar conhecimen-

tos em Saúde e Segurança no Tra 

balho (SST) e fazer com alcan-

cem o maior número possível de 

pessoas é uma delas. 

   Por isso a educação a distância 

(EaD) se mostra uma ferramenta 

de impacto positivo, pois permite 

que qualquer pessoa conectada à 

internet possa acessar cursos de 

qualquer lugar do país e do mun 

do. 

   São 12 cursos EaD gratuitos 

em diversos temas relacionados 

à SST em diferentes ramos de ati 

vidades, todos elaborados por es 

pecialistas da Fundacentro. 

   Alguns estão disponíveis na pla 

taforma da EV.G, responsável pe 

la administração e emissão de 

certificados. Outros estão na pla 

taforma Moodle da Fundacentro, 

que, neste caso, fica responsável 

pelos certificados. 

    

Texto: 

Karina Penariol Sanches 

 

 

    

 

 

  A prevenção de tragédias exige 

mais do que conhecer normas, 

cumprir procedimentos e investi 

gar acidentes depois que eles a 

contecem. Exige buscar conti-

nuamente o Estado da Arte: o co 

nhecimento mais avançado dis 

ponível para compreender como 

os riscos são construídos, como 

as vulnerabilidades se acumu 

lam e, principalmente, como as 

organizações podem agir antes 

da materialização de eventos de 

grandes consequências. 

   Buscar o Estado da Arte signi 

fica acompanhar a evolução do 

conhecimento científico, tecnoló 

gico e gerencial relacionado à se 

gurança. Significa identificar no 

vas formas de compreender os 

riscos, analisar experiências de 

organizações e setores diferen 

tes, estudar acidentes e quase a 

cidentes e transformar essas in 

formações em conhecimento a-

plicável. A prevenção precisa ser 

dinâmica, porque os sistemas so 

ciotécnicos também mudam con 

tinuamente. 

   Em uma perspectiva mundial, 

a prevenção de grandes aciden 

tes e tragédias vem incorpo-

rando diferentes contribuições 

da engenharia de segurança, en-

genharia de sistemas, ergono 

mia, fatores humanos, gestão de 

riscos, confiabilidade, resiliência 

e segurança de processos. Expe 

riências envolvendo acidentes in 

dustriais, desastres tecnológi 

cos, acidentes aeronáuticos, ma 

rítimos e ferroviários demons 

tram que eventos catastróficos 

frequentemente estão relaciona 

dos à combinação de fatores téc 

nicos, humanos, organizacionais 

e gerenciais. Organizações inter 

nacionais e centros de pesquisa 

vêm ampliando a atenção para a 

antecipação de riscos, o fortale 

cimento de barreiras e a aprendi 

zagem a partir de sinais que an 

tecedem os eventos graves. 

   É nesse espaço que a Enge-

nharia de Segurança Proativa (ES 

P) busca contribuir. A proposta 

parte da compreensão de que 

uma tragédia normalmente não 

surge de um único acontecimen 

to, mas pode ser precedida por 

sinais de fragilização da seguran 

ça: decisões organizacionais, mu 

danças de processos, degrada-

ção de barreiras, falhas de comu 

nicação, alterações tecnológi-

cas, pressões operacionais e ou 

tros sinais que precisam ser per 

cebidos e interpretados. 

   Assim, buscar o Estado da Arte 

não significa simplesmente reu-

nir publicações. Significa trans-

formar conhecimento em capaci 

dade de antecipação. É estudar 

grandes acidentes, comparar pa 

drões, identificar lacunas, ques 

tionar pressupostos e aproximar 

o conhecimento científico da rea 

lidade operacional. A Engenharia 

de Segurança Proativa procura 

avançar justamente nessa dire-

ção, integrando conhecimento, 

observação da operação real, a-

nálise sociotécnica, gestão dinâ-

mica dos riscos e aprendizagem 

organizacional. 

   A Escola Prevenir Tragédias a-

través da Segurança Proativa (Li-

derança, Aprendizado e Excelên-

cia) propõe aproximar conheci-

mento, formação e aplicação prá 

tica. A Escola busca estimular 

uma nova forma de pensar a se 

gurança, na qual liderança, a-

prendizado e excelência organi 

zacional estejam associados à 

capacidade de identificar sinais 

de alerta, questionar decisões e 

fortalecer continuamente as bar-

reiras de prevenção. 
 

 

“Café com Segurança” 

@cafecomsegurancaoficial 

https://www.instagram.com/cafec

omsegurancaoficial?igsh=cWpkdjc

zMWF5NmZ5 

Toda sexta-feira, 7h30 com 

Engª IvaBella 
    

   O verdadeiro desafio da preven 

ção de tragédias é transformar 

conhecimento em ação antes 

que o risco se materialize. Isso 

exige uma busca permanente pe 

lo Estado da Arte, incorporando 

novos conhecimentos, experiên 

cias, tecnologias e aprendizados 

às decisões das organizações. A 

Segurança Proativa propõe justa 

mente esse movimento: obser-

var a realidade, questionar o que 

parece normal, reconhecer si-

nais de fragilização, aprender 

continuamente e agir de forma 

antecipada. Prevenir tragédias é, 

portanto, construir hoje as condi  

 

 

 

 

 

 

A busca do Estado da Arte 
na Prevenção de Tragédias 

 

 

ções de segurança necessárias 

para evitar amanhã aquilo que po 

deria ser considerado inevitável. 

 

Sala Virtual ANATEST 
Toda Quinta – 19 horas 

Com Armando Henrique 

https://www.youtube.com

/@anatestoficial  
 

   É necessário desenvolver estu-

dos aprofundados sobre grandes 

acidentes/tragédias, descobri 

que existem poucas pesquisas 

de destaque nesta área, no Brasil 

e mundo. 

 
 

Podcast 100% No Alvo 
Com Engº Douglas Hakini 

https://www.youtube.com/@

podcast100porcentonoalvo 
 

 

   É importante compreender co-

mo ocorre a Construção Social 

dos Riscos e congregar as con-

tribuições da Engenharia, da So-

ciologia e da Psicologia sobre es 

te tema, mais em: 

https://gestaoproativawb.blogsp

ot.com/2026/08/introducao-da-

mentoria-de-

washington_01162087586.html  

   Validação internacional pelo 

Phd Marko Solimaqui: 

https://youtu.be/K-

COzEauiBY?is=WfX7R8NDtqjzw

6pq  

 

   Saudações, 

   Prof. Eng. Washington Barbo-

sa, DSc pela COPPE/UFRJ, com 

atuação profissional desde 1984 

em organizações em funções de 

gestão e técnica 

   Fundador e Coordenador da Es 

cola Prevenir Tragédias e do La-

boratório de Pesquisa da Enge-

nharia de Segurança Proativa 

(LaPESP) 

 

 

 

Curso sobre Análise Ergonômica do 

Trabalho contribui para prevenção 

de agravos à saúde e construção 

de sistemas seguros 

Aulas são on-line, e as inscrições gratuitas ficam abertas 

permanentemente 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/716
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/716
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/716
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/716
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.youtube.com/@anatestoficial
https://www.youtube.com/@anatestoficial
https://www.youtube.com/@podcast100porcentonoalvo
https://www.youtube.com/@podcast100porcentonoalvo
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2026/08/introducao-da-mentoria-de-washington_01162087586.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2026/08/introducao-da-mentoria-de-washington_01162087586.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2026/08/introducao-da-mentoria-de-washington_01162087586.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2026/08/introducao-da-mentoria-de-washington_01162087586.html
https://youtu.be/K-COzEauiBY?is=WfX7R8NDtqjzw6pq
https://youtu.be/K-COzEauiBY?is=WfX7R8NDtqjzw6pq
https://youtu.be/K-COzEauiBY?is=WfX7R8NDtqjzw6pq
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micos, biológicos, ergonômicos, 

de acidentes e psicossociais, 

além de criar um plano de ação 

contínuo para reduzir ou eliminar 

esses perigos. Substituindo o an 

tigo PPRA, o programa exige re 

visões periódicas sempre que o-

correrem alterações nos proces-

sos ou nas normas. 

 

 
 

   Para garantir que o programa 

de seja válido legalmente e segu 

ro para as empresas e trabalha 

dores, é importante que seja ela 

borado por profissionais qualifica 

dos, como engenheiros ou técni 

cos em segurança do trabalho, o 

objetivo é fornecer informações 

para a implementação do progra 

ma, evitando multas, reduzindo 

processos judiciais e promoven 

do ambientes de trabalho mais 

saudáveis. 

   PreveNor realizou diversos e-

ventos técnicos paralelos foca-

dos em Saúde, Segurança do Tra 

balho (SST) e Emergência. Entre 

eles, destacam-se: 

   -  Workshops de Proteção: Cur-

sos práticos e imersivos para ca-

pacitação. 

   -  Palestras Gratuitas dos Expo 

sitores: Apresentações abertas 

para os visitantes da feira, sem 

necessidade de inscrição, realiza 

das dentro do pavilhão de exposi 

ções. 

 

 
 

   -   Encontro de Técnico de Se-

gurança do Trabalho promovido 

pelo SINTEST-PE (Sindicato dos 

Técnicos de Segurança do Traba 

lho de Pernambuco), o encontro 

contou com as palestras “Revisi 

tando fatos históricos e casos 

emblemáticos de acidentes e a-

doecimentos no trabalho”, com 

José Hélio Lopes,  bacharel em 

psicologia e membro do conse-

lho editorial da Revista Proteção, 

e “Riscos psicossociais em SST 

no exercício das atividades”, 

com a especialista em psicologia 

clínica e de SST, Dra. Laura Pe 

drosa Calda, a expectativa é for 

talecer a cultura da prevenção, 

valorização dos profissionais de 

SST, promover a qualificação téc 

nica e  contribuir  para a redução 

     Pesquisa com 257 jornalistas 

brasileiros, realizada pela Funda 

centro em parceria com a Fenaj 

(Federação Nacional dos Jornalis 

tas), aponta elevada prevalência 

de fatores de estresse e de trans 

tornos mentais. Os resultados 

mostram 50,2% dos responden 

tes com sintomas de depressão, 

47,8% com sintomas de estres 

se e 35,8% de ansiedade. Quase 

metade (47,9%) reportou sinto-

mas de insônia.  

   "As proporções de sintomas 

em níveis severos e extrema-

mente severos são particular-

mente alarmantes, indicando um 

sofrimento psíquico expressivo", 

afirmam as autoras do Relatório 

Técnico da Pesquisa "Condições 

de Trabalho e Saúde Mental de 

Jornalistas no Brasil", Bruna Bal 

larotti e Elaine Marqueze, que a-

tuaram como bolsistas de pes-

quisa na Fundacentro.  

   Neste estudo, de natureza 

transversal e com amostragem 

por conveniência e bola de neve, 

o questionário on-line aplicado 

utilizou instrumentos consolida 

dos para avaliar as variáveis. A 

prevalência de assédio moral foi 

de 37,0%, a partir do questio 

nário Atitudes Negativas no Tra 

balho (Negative Acts Questionnai 

re Revised – NAQ-R) e do o crité 

rio de Leymann, que considera 

uma ocorrência diária ou sema 

nal de comportamento negativo 

por seis meses; e 26,1%, por 

Mikkelsen & Einarsen, que consi 

deram  a  ocorrência de  duas ou 

mais no mesmo período. Já por 

meio da Escala de Avaliação do 

Cyberbullying (EAC), com 15 

questões, constatou-se cyberbul 

lying para 30,4%.   

   Os sintomas de transtornos 

mentais foram avaliados pela es-

cala de Depressão, Ansiedade e 

Estresse (DASS-21), e os sinto 

mas de insônia a partir de sete 

questões do questionário de sono 

de Karolinska. As variáveis para 

consumo de álcool se basearam 

no  Alcohol Use Disorders Identifi 

cation Test (AUDIT), constatando 

o uso de álcool de risco, nocivo 

ou de dependência  em 21,5% da 

amostra.   

   "Uma proporção significativa 

da amostra está em situações de 

Alto Desgaste (28%), caracteriza 

da por alta demanda e baixo con 

trole no trabalho, que é o cenário 

de maior risco psicossocial. Adi-

cionalmente, a maioria dos jorna 

listas (61,1%) percebe baixo 

apoio social no trabalho", apon 

tam as autoras. Para tanto, foi 

utilizado o instrumento Deman 

da, Controle e Apoio Social (Job 

stress scale), com 17 questões 

de múltipla escolha e  três esca 

las avaliadas: demanda de traba 

lho, controle no trabalho e apoio 

que o trabalhador tem em seu lo 

cal de trabalho.   

 

Texto:  

Cristiane Oliveira Reimberg 

 

 

Cerca de 50% dos jornalistas 
entrevistados relatam 
sintomas de depressão 

 

Por Laercio Silva 

Jornalista DRT 0003919, 

especializado em segurança no 

trabalho, ergonomia aplicada e 

higienista ocupacional. 

 

  A PREVENOR 2026 é um evento 

que reúne profissionais da área 

de saúde, segurança no trabalho 

e emergência para atualização 

técnica, networking e inovação. 

A feira, aconteceu em Olinda/PE, 

é considerada uma das princi-

pais da região Norte-Nordeste. 

Durante os dias 22 a 24 de se-

tembro, os participantes pude-

ram conferir as novidades do se 

tor. Com mais de 50 expositores, 

o evento abrangeu áreas como 

equipamentos de proteção, ges-

tão de riscos, ergonomia, higiene 

ocupacional, emergência, resga-

te e atendimento pré-hospitalar. 

Também foram oferecidos treina 

mentos focados no uso correto 

de Equipamentos de Proteção In 

dividual (EPI) e coletiva (EPC), ofi 

cinas práticas do SAMU para ca 

pacitação operacional em primei 

ros socorros e atendimento pré-

hospitalar. 

 

 

 

   Um dos destaques do evento 

foi o Seminário PGR (Programa 

de Gerenciamento de Riscos), 

que reuniu especialistas para dis 

cutir ferramentas de identifica 

ção e avaliação de riscos psicos 

sociais, prevenção de saúde e 

segurança no trabalho. O PGR é 

previsto pela Norma Regulamen 

tadora NR 1, é obrigatória para o 

gerenciamento dos riscos ocupa 

cionais. Trata-se de um progra 

ma que auxilia na identificação e 

avaliação dos riscos psicosso 

ciais, além de prevenir a saúde e 

acidentes de trabalho, promo 

vendo adaptação às mudanças 

na legislação trabalhista. Sua im 

portância se fortaleceu com a e-

volução recente das leis, incluin 

do aspectos como estresse, as 

sédio, sobrecarga de tarefas e 

problemas de liderança, no desíg 

nio de avaliação o PGR consolida 

o inventário de riscos físicos, quí 

A PREVENOR 2026 em Olinda/PE 
dos acidentes e doenças relacio 

nadas ao trabalho. 

 

 
 

   Na abertura do encontro TST, 

Alexandre Gusmão fez um discur 

so motivador. Ele é o diretor da 

Revista Proteção e da Proteção 

Publicações e Eventos, trabalhan 

do na área de Saúde e Segu-

rança do Trabalho (SST). O execu 

tivo tem formação em jornalismo 

e é líder em publicações, feiras, 

congressos e iniciativas focadas 

na prevenção de acidentes e do-

enças no ambiente de trabalho. 

 

 
 

   - Seminário Nova NR-10: discu 

tiu atualizações sobre segurança 

em instalações elétricas. 

   - Seminário PGR: debateu es-

tratégias práticas e metodolo 

gias para o inventário de riscos. 

 

 
 

   - Jornada de Ergonomia: deba 

teu a aplicação prática das re-

gras de ergonomia. 

   - Seminário Perícias Trabalhis-

tas de SST: abordou atualizações 

normativas e jurisprudenciais. 

 

 
 

   -  6ª Jornada do SAMU Metro-

politano do Recife: focou em pro 

tocolos de urgência, emergência 

e atendimento pré-hospitalar mó 

vel. 

  -  NEP (Núcleo de Educação Per 

manente) do SAMU Metropolita 

no do Recife, realizou simulado 

prático  de  Incidente  com Múlti- 

plas Vítimas que ocorreu dentro 

da PreveNor como parte da pro-

gramação da 6ªJornada do SA 

MU. 

   Paraibano Edmilson Filho repre 

sentou-nos de forma brilhante 

em uma palestra muito impor-

tante sobre Higiene Ocupacional. 

Ele é um renomado engenheiro 

eletricista e de segurança do tra 

balho, diretor da Amabientec, (so 

luções em engenharia de segu-

rança, higiene ocupacional e 

meio ambiente), perito judicial e 

professor de riscos químicos em 

diversas pós-graduações. A pa-

lestra abordou a prevenção de 

passivos e a proteção contra a 

sucumbência. 

   Networking, encontro de profis 

sionais de diversas empresas e 

instituições de nosso Estado e de 

outras regiões. 

  Networking consiste em estabe 

lecer, desenvolver e preservar 

 

uma rede de contatos profissio 

nais fundamentada na confiança 

mútua, na troca de experiências 

e na colaboração. Trata-se de 

criar conexões com colegas, líde 

res e especialistas de sua área ou 

de setores diferentes, incluindo 

amigos do nosso Estado e de ou 

tras regiões. Compartilhar valo-

res, dividir conhecimentos e auxi 

liar outras pessoas, priorizando a 

generosidade em vez de interes 

ses pessoais. Essa prática tam-

bém facilita o acesso a novas o-

portunidades de emprego, parce 

rias comerciais e indicações. Par 

ticipar de encontros, palestras e 

feiras relacionadas à sua área é 

essencial, assim como manter 

seus perfis atualizados em redes 

profissionais e interagir sincera-

mente com as publicações de co 

legas. 
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Eleições 2026: meio ambiente sairá da reação ou já 

é protagonista na agenda dos presidenciáveis? 

Por Keli Vasconcelos – Jornalista do Portal TECNEWS 

Ambiental 

Colaboração: Sofia Jucon – Jornalista e editora do 

Portal TECNEWS Ambiental 

 

    Estamos em mais um período de eleições e existe uma 

máxima que alguns temas “não rendem votos”, com des 

taque para o saneamento básico (aliás, falamos anterior 

mente disso no Portal TECNEWS) e meio ambiente. Entre 

tanto, justamente esses pedem passagem há anos, e já 

impactam profundamente a vida dos eleitores, principal 

mente no tempo presente: do Super El Niño ao calor extre 

mo, dos prejuízos a áreas essenciais – como indústria, 

saúde e agricultura –, até estratégias de União, Estados 

e Municípios para tais enfrentamentos. 

   Nessa corrida presidencial, entre estatísticas e discur 

sos, o público engrossa o coro para que o meio ambiente 

esteja em pauta e, principalmente, uma prática: levanta 

mento o Ipsos a pedido do Observatório do Clima, por 

meio de questionário online com 1,8 mil brasileiros com 

18 anos ou mais, em todo o país, entre os dias 17 e 20 

de agosto, mostrou que 91% dos respondentes conside 

ram importante que os candidatos apresentem propostas 

para enfrentar as mudanças climáticas. 

   Já para 62% a questão é considerada “muito impor 

tante”, e, escrutinando o estudo, 87% concordam que se 

cas, chuvas intensas e ondas de calor são consequências 

das mudanças climáticas, enquanto 85% reconhecem 

que isso afeta o cotidiano. Para 79%, o tema deve ser 

priorizado mesmo que implique custos econômicos e 

76% afirmam que ainda dá tempo para evitar o pior, caso 

sejam tomadas medidas imediatas. 

  

   Eleições no radar ambiental 

    No âmbito empresarial e industrial, entidades entre 

garam cartas aos presidenciáveis com recomendações, 

a exemplo do Conselho Empresarial Brasileiro para o De-

senvolvimento Sustentável (CEBDS), cujo foco do docu 

mento foi fomentar o conhecimento sobre as resoluções 

e os instrumentos que poderão ser feitos por parte dos 

futuros governantes, com foco na aceleração de imple 

mentações. 

   “A Carta propõe, antes de tudo, um projeto de país. O 

Brasil precisa transformar suas vantagens ambientais e 

energéticas em competitividade, desenvolvimento e pros 

peridade. Isso significa deixar de ser apenas fornecedor 

de commodities e avançar na geração de valor a partir 

das soluções climáticas que o país já tem condições de 

oferecer ao mundo”, disse, ao Estadão, Marina Grossi, 

presidente do CEBDS. 

   Deste modo, é nítido, portanto, que os rumos do país 

em relação à agenda ambiental já não cabem mais na ar 

gumentação, mas em práticas que precisam se aplicar a 

partir de 1º de janeiro de 2027. Mas, e agora? Os candi 

datos têm propostas concretas para essa agenda? Como 

aplicarão medidas de prevenção, adaptação e mitigação 

de riscos? Haverá viabilidade já no primeiro ano de man 

dato? Estamos em uma inércia ou com um horizonte de 

possibilidades? 

 

   Planos de governos para a agenda ambiental 

    Nesta entrevista exclusiva ao Portal TECNEWS, conver 

samos com Eduardo Mattos, engenheiro ambiental, mes 

tre em Engenharia de Recursos Hídricos e Ambiental pela 

Universidade Federal do Paraná (UFPR) e sócio-diretor co 

mercial da Forte Desenvolvimento Sustentável, especiali 

zada em licenciamento ambiental, certificações e ESG. 

   A consultoria  estratégica  se debruçou nos planos ofi- 

ciais protocolados no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) dos 

seis candidatos mais bem posicionados nas pesquisas – 

Lula, Flávio Bolsonaro, Augusto Cury, Renan Santos, Ro-

naldo Caiado e Romeu Zema –, com o intuito de oferecer 

uma leitura técnica, comparativa e apartidária desse ter 

mômetro. 

   Acompanhe. 

 

Portal TECNEWS: Por que a pauta ambiental e de 

transição climática perdeu protagonismo no debate 

eleitoral direto, mesmo com o Brasil enfrentando secas e 

eventos extremos recorrentes? Essa omissão reflete 

receio de atrito com setores econômicos ou falta de 

maturidade técnica dos planos? 

EDUARDO MATTOS: As duas coisas aparecem, em graus 

diferentes. O tema não desapareceu dos documentos, já 

que todos os seis programas dos candidatos analisados 

têm capítulo ambiental, mas migrou para o texto escrito 

e saiu do debate falado, porque o ambiente ainda é 

tratado como custo, e não como condição de 

competitividade. Quando o assunto entra no palanque, 

entra pela emergência, como enchente, seca ou 

incêndio, e não pelo planejamento. O resultado é que a 

discussão pública fica na intenção enquanto a parte 

difícil, que é orçamento, responsabilidade, planejamento 

e dado confiável, permanece no rodapé dos planos. 

  

   Portal TECNEWS: Ao analisar os documentos protocola 

dos no TSE, o que se observa é uma mudança real de ru 

mo ou os programas apenas repetem discursos gené-

ricos de eleições passadas com nova roupagem? 

   EDUARDO MATTOS: Há evolução real em vocabulário e 

em instrumentos. Mercado regulado de carbono, bioeco 

nomia, pagamento por serviços ambientais (PSA), rastrea 

bilidade e uso de satélite aparecem hoje como consenso 

entre programas de campos opostos, o que não aconte 

cia em eleições anteriores. O que permanece genérico é 

a engenharia de execução, isto é, quem faz, com qual ver 

ba, em qual prazo e sob qual indicador. Então a resposta 

honesta é meio termo, com convergência maior de agen 

da e maturidade ainda desigual de implementação. 

   Portal TECNEWS: Quais dos seis candidatos apresenta 

ram metas concretas com prazo, previsão orçamentária 

e arranjo de governança, e quais ficaram apenas em de 

clarações de intenção? 

   EDUARDO MATTOS: Prefiro responder por grau de deta 

lhamento, que é o que a matriz mede. Em meta datada e 

quantificada, os planos de Lula, com desmatamento líqui 

do zero até 2030 e Contribuição Nacionalmente Determi 

nada (NDC) de 59% a 67% de redução até 2035; de Flá 

vio Bolsonaro, com desmatamento ilegal zero até 2029, 

e de Augusto Cury, com 90% de fontes limpas até 2040, 

são os que trazem número e data. Já Caiado e Zema tra 

zem agenda ampla e instrumentos, com menos metas 

quantificadas, e o plano de Renan Santos não fixa meta 

central de emissões ou desmatamento, priorizando in-

fraestrutura e simplificação regulatória. Em previsão orça 

mentária e arranjo de governança, nenhum dos seis está 

completo, e esse é o ponto frágil comum. 

    Portal TECNEWS: O debate público costuma misturar 

os conceitos de “desmatamento ilegal zero” e “desmata 

mento líquido zero”. Na prática, qual é a diferença técni 

ca e quais candidatos adotam uma ou outra linha? 

   EDUARDO MATTOS: São compromissos diferentes. Des 

matamento ilegal zero significa acabar com o corte fora 

da lei, mantendo o desmatamento autorizado, que é legal 

e continua emitindo, logo é uma meta de fiscalização. 

Desmatamento líquido zero significa que o que se perde 

precisa ser compensado por restauração equivalente, ou 

ou seja, é uma meta de saldo, mais ambiciosa em termos 

de clima e mais exigente em monitoramento. 

   Portal TECNEWS: Alguns programas defendem susten 

tabilidade e corte de emissões enquanto prometem ex-

pandir exploração de petróleo, gás, mineração e obras 

viárias. Do ponto de vista de engenharia e planejamento 

ambiental, como compatibilizar essas duas pontas sem 

gerar insegurança jurídica ou retrocesso climático? 

   EDUARDO MATTOS: Essa tensão está presente em qua 

se todos os planos, inclusive nos de campos opostos, e 

não se resolve no discurso, e sim no cronograma. Do pon 

to de vista de engenharia, compatibilizar significa três coi 

sas, a saber: trajetória de emissões explícita, mostrando 

como cada novo projeto cabe dentro da meta; avaliação 

ambiental estratégica feita antes da decisão de investir, 

e não depois; e destinação da renda fóssil para financiar 

a transição, e não para ampliá-la indefinidamente. Sem 

isso, o risco não é só climático, porque também é jurídico 

e financeiro, com ativos que podem perder valor e obras 

que travam em judicialização. Insegurança jurídica nasce 

justamente dessa contradição entre o que o plano pro-

mete no capítulo climático e o que ele autoriza no capítulo 

de infraestrutura. 

   Portal TECNEWS: Algum candidato detalhou como miti 

gará o impacto dessas grandes intervenções de infraes 

trutura ou essa conta ficou em aberto? 

   EDUARDO MATTOS: Essa conta ficou substancialmente 

em aberto nos seis documentos. Os planos citam licencia 

mento, condicionantes e compensação de forma genéri 

ca, mas nenhum apresenta metodologia de avaliação de 

impacto acumulado, que é o que realmente importa quan 

do várias intervenções incidem sobre a mesma bacia ou 

o mesmo corredor ecológico. Em obra viária, por exem 

plo, mitigar não é plantar mudas ao final, e sim decidir 

traçado, passagem de fauna e drenagem ainda na fase 

de projeto, que é quando o custo de corrigir é baixo. 

   Portal TECNEWS: Se tivesse que apontar a principal 

prioridade ambiental inegociável que o próximo presiden 

te precisará executar já no primeiro ano de mandato, qual 

seria? 

   EDUARDO MATTOS: Tornar os órgãos ambientais mais 

eficientes, o que significa processo digital, procedimento 

padronizado, dado público integrado e responsabilidade 

clara sobre cada decisão. Não se trata de criar estruturas 

novas nem de ampliar o Estado, e sim de fazer o que já 

existe funcionar com prazo, transparência e previsibilida 

de, aproveitando tecnologia e a responsabilidade técnica 

de quem assina estudos e laudos.  

   Portal TECNEWS: Pensando no ambiente corporativo e 

de infraestrutura, que tipo de sinalização o próximo presi 

dente precisará dar logo no início da gestão para garantir 

previsibilidade a quem quer investir em descarbonização, 

transição energética, gestão de resíduos e bioeconomia 

no Brasil? 

   EDUARDO MATTOS: Estabilidade regulatória em primei 

ro lugar, porque quem investe em descarbonização traba 

lha com retorno de dez a vinte anos e não aceita regra 

que muda a cada gestão. Na prática, isso significa regu 

lamentar o mercado de carbono e mantê-lo estável, defi 

nir com clareza a política de resíduos e de logística re-

versa, dar trajetória explícita para a matriz energética, in-

cluindo o papel do gás e do petróleo, e garantir que o li-

cenciamento tenha prazo, e que o órgão ambiental tenha 

a devida capacidade e responsabilidade de cumprir. E um 

recado que costuma faltar: previsibilidade vale mais que 

incentivo pontual, porque incentivo atrai projeto e regra 

estável atrai capital. 
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